
Boletim Geometeorolô·
Seixas Neto, válida até,

,

do dia 3 de maio de
1966

rente Fria,' Negativb: Pressão 'At-

nosférica Média: 1020,5 mílíbares;
;\Temperatura Média: 23:5° Cent�g:a­
:qcs; Umid_ad� Relat�va Medra:

7.2%; PlUVIOSIdade:, 2,) mrns: Ne­

ív.ativO - 12,5 mms: Negativo -

:t:umuIUS - Stratus - Nevoeiro

�umula:r - �r�iPitaç�es esparsas

Tempo Médio: Estavel.
.-

Síntese
,

ARENA RECEBE'VI�ITA'
\ -

�

Sexta.feira a ARENA' -re­

ceberá a visita, oficial de,
dois ministros, de Bstado,

São êles os srs, Mem de

Sá, da Ju�tiça, e Paulo Egí­
dio, da' Índústria e Comêr­

eío. Ambos tratarão de" pro­

blemas ;relacionados._com a

futura (/leição para o go�rêr-'
no de São Paulo. à 3 de se­

tembro: .víndourn,
"

o sen�·'
dor Mem! de Sá, na quali­
dade de'ministro da Justí­

.ca, procurará":,auscultar a

direção jpartidária sobre os

nomes dos candidatos mais
�'iáveis.' O ministro Paulo

Egígio, é, até o presente ,m6. '

mente, o único, candidato à

candiadto ao Paláôío � 'dos; -'.

Bandeirantes que' já assinou

no livro de, inscrição 'da'

ARENA, logo depois do, ge-
neral Costa e Silva. -:

t
'

, O 'Senador Afonso Arin,os
de Melo' Franco, parlame!l:"

,',f anos consecutivos,
'l>ll1d<l,uar a política.

'" l'ei candidHt'I a mai"i

'ir.h:t -carreira politi,
ca esta, encerrada. Que o

meu' filho Ílela seja f' Jjz e

não tenha, lUllica, ,os meus

desencantol'i".
O sr, Afonso Arinos Fi­

estadual pe·
,

"

o deputado Athiê Jorge'
Coury, deixando a ARENA

,�e filiar ao MDB,
apresentou ,'3. seguinte expli­
cação aos seus companhei­
ros de Câmara.
"Na ARENA, ainda que

eu saísse com o Pelé a tira-'
colo,"nãà m,e reelegeria. No

MDB, as ,coisas serão mais
fáceis,". \

'

,

tB

:SUCESSÃO

,

O méàico fIQ.minense' :.iuaí�
,de Lopes confirmou ao re:
gessar de Ulna viage111�. à
,França e Alemanha, à, con.

, v.i.te j' dos governos deste:S
,dois _ países, q'ue realmente
foi sundado; atI'avés'de cal':
ltas d 1..

'

,

" \) amIgo!, e políticos
,do E�tado do Ri'O para

'

'candidatar: à suces�ão
gOvernador Paulo Torres'
fias ,�róxill1as' eleicões. ;
"A idé� parec;u-me mui:

'!o simpática, mas só aeei;.
,

arei' se, fôr em termos ' de
'unificação da P'Olítica, dó
��tado do Ri'O", disse �ua: llldicação' 'peJa ARENA '

Ih;
" co,

I-ú_eu.o ,,, ,de surpresa, "po'is,
ao esperava tal illlOv.imen.

io., Daí I'espo d d
","

- '.. n en 'O a per:gUnta se já íinha 'planos'
paraOft Au uro governo ca.

S? fôsse realmente eleito '_
�ada Pod'er t

,-

t ,ane cIpar exce·
,o que:estóu bem a pa� d�s
Problem
e '

as do meu Estado,que ten'ho um
� ,- li',

"
a Vlsao Cln

a!UPla d
de ,"

as suas necessida-
s • '

!

o MAIS ANTIGO DlÁlUO DE SARTA CATAIJHA
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'

•.
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albli li d-a' :e' c:o·
,o VELHO TRAPICHE

"

{)'�eiho trapiche da praça Lauro �üner, apesar de nos dias de hojk pouco atender, -às SUI}S .finalidades, serve ent�tarí�o
aos banhistas e' pescadores mirins,' que nele passam as horas, em =agrÍltláveis di;ye:t�e�t�s.--

-" "

, ',-, 1 'I,.
� .

REP,.S�Sl};lfTAl'::t';flf -e,

iJtrl
t ''f'" "',.1-,\ "

,oI

I'

1", .. "') )'
,

.,dtiO está aprecian-
,_l.

"dó"" com rigor os nomes
apresentados par:\ " 'r.argp:;;,
públicns pela'; presidên�l�'
da 'Republica. Assim, o. no­

me " da embaixadora' 'Dera
�. . .

Vasconcelos, que v,'3.i che-

fiar, nossa l'euresenta6a8
,

"

no Can'1ctá; fói a'prova.cV
�

cO,ln dez votos ·contra.! O sr
..

'

NÍlton Moreira Veloso 'ieli

'I'�"
·

renovado em 'uma carteira' , " "

"

'-I
'

do Banco Nacional d<t ,;:::, ( rI'"I'",,: -F
.

�
- ...

�,,,., .... fi <-..;'\.-' ? J.. ti \
� -t {�

�itação com 19 votelS a'
_
"
'"i ;,' !: '\", 1 ,; :-

vor, 17 contra e uma abs:-', '

' ,

,tenção. ',-' ""
'

..-," '�""', �
,

, -" ' , ( ,
'

,

",' ,;.,',J_
S. PAULO, 2 (.OE) ,-: ti. ent:í-e' os quais' ó 'senaa'Ór \'semaná, dc\'em fér uma so·" tante insatisfatória, a:

deres' da 'ARENA nã-cion,al Daniel Kriege,r,' prcddente 'fuçãi) p;lál� a� �u�s: reivil1(Ií,� ind,ic��ã'o ,por, ap�ri�,s ,28 vo ,.

_ m'ovimentam· se' no sentido nacional d� p,artído, ,e o's" c:itções. "'�, ,�'"".' r, :;PQ,t'lJ",{l1Ul11,,:,d,ji'et9rio:\:!<0�npqs.
�:}l�ci_ficatra, seç_ã1;l -ºápli�- " deputaº-os' 'Rondéri 'Pilcheéo Os "ifepjitarl(ls'" Cat'\(ltlho ,:to "por 62 lnemhi'os/ A átj·

ta tl'Q lJartid'O, a fh:n de imo e' Paulo Saraza,te.'
-

Sobrinho, v Paulo
- Lauró e' tnde do, gCllcrwl CoS;b c Sil·

pedir 'a' 4ebandalla' dos lllcm Nos entendimentQs' qne Mario' Beni 1 justifkaram a lIa J'lda ajUll�l'
'

'as' reivin"
b d PSP E' t ,1 '1" -

d 'd d d
•

1 d'
-

d
"

t ,RIO, 2 (,OE)1'05 o ex· . <,S ane,o (JS eorre 19lOna,rJO,s o sr., neceSI a e e uma suo e· lcaçoes os ex'pessepls as. '
,

definitivamente assentado AdernaI: de Barros mantive· genda para os ex-pessepis· U' iÚÚe's);o" dos ex·pes, ra pa,'sou' todo o fim ele semana declic:�� Esse Ato, p0de:'a scgund(
que nenhuma snblegenda te- ram em B.rasilia, deixaram tas, arr::umentaud'O�bt' a, sepistas no MDB, por "�eu do apenai; ao estLido de problemas poli-

<'

eng;obar o trabalho áa COi j
ri sua formação al1toriza,. claro' qU€ q_pe!i_alj �o4eriam AKE�A ,rum partido IiI'O":;' lado, entrou ern' çOlnp�sso_ ÜCQs, em sua Tesidência oficial' de Pe- ris tas, ou então ser a ela
da, proeuram os dIrigentés� permanecer na ARENA 'étbí-� sóri'O, com existenl'irr P!"-l de espera. Terminada a pr,i, tropolis prestando especial atenção" ,'o pois 'de, editado, para c,-
'da, ARENA 'ü;na formula sideradas duas, possibilida· ticamente limitada às pro· lncira fase, dos ..e_ntendiínen· longo pronunciamento' que prepara par� }'eforma Que proporá a"
que permita, ainda, a per- eles: uma 'sublegendà (já'.. xinúls eÍ-eicões. A sublegeli- *o.s, c-ollsíderadol'i, prelim,i· ler na conv�nção nacional da ARENN, O ge11eral Costa e 8
man�ncia dos cOl'l'eHgion�- neg'ada), ou a refQrm!I1ação da: ser\,lr{a, para 'manter n.ues apenas, esta: ,sem,ana

que l-ànçará �ficialmênte seu nome, 011- sores mostram-se tranr
rios do sr. Adernar' de Bar- d t d

'

D' t
- -

R
,', 'd <

'

d d :">erá ser '--,;dada a se·e, o o ,o Ire ono eglO" agrupa as os qua ros par. ev
....

, ,Itr", 'de se deterá principalmente ao teina da" sua c�ndidatura, que r

ros na ag're�niação.. A' nega- nalr da agre�ia,ção, com tidill'ios do·' antigo PSP, gundit ,1:íapa, óficiã:-1: Pan." l' d" davel e' indestrutível .-
iiva de l,lma sublegenda da, mudança� Profundas no seu num periodó apenas de 'tanto, segundo inforn:;'Ít:�ões reçemocratiza?ão o país,
ARENf\. em São. Paulo visa gabinett< executivo. Resta. transição. de, ulembros do. ex-PSP "'..... O pronUnClan'l.ento do ,gen. Costa e

desestimular movinlentos ria apenas a segunda hipo- ',i" ' 'aguardàin-se apenas as re;' Sii�';'" que ele considera definidor de seu

semelhante\. em' outros Es· tese, e ,pára tratar, do as- Os lideres dó ex-PSP mos· 'post�s da direção ,:_1l3cional programa "'ª'-� governo, está ,1?endo. elabo-
tados, que se encorajariam sunto po.ssivelmente o sena- tram·se mais esperançosos da ARE,NA. Entrementes. rado em part�, �or �diversas eq�ipes,
mais ajuda, caso", essa solu-' dor Mem de Sá,

'

ministro com l;t possibilidade dê mu a'i' conversações com o desde uma de econWUlstas que analisa a

ção fosse aplicada em' Uma dll, Justiça, antecipe sua vi- dança na direção partidaria MDB prosseguem, fiXando. 'politica economico-rlrian2f-ira atual, a

das principais seções do sita a São Paulo., mal1cada da ARENA., Ê que têm co' se var!os ponto.s: cóndiçõe�" uma juridic�, in:::umbida, �e disse�ilF to­
partido. 'És�as ponderações oficialmenté para' 'sexta-fei· n�leciment�:, do ,d,escont�n. �istribui_ção,-�as zonas." �e, do? ,C:oDlplex� j,uridico-constitllcionalfo:.,:am feitas' aos deputados rá . .o ministro' 'Po'déria vir tamento ',po g,en�raL 9lsta ,mfluencla eleItoral, nunie· "d ),

R '1 -

dCa,.;',r�lhO" S_ob>'l'n,ho, Pa'u'lo S- S'l
,', .. - :',

d' i'd t
- ,:: ,;,;' surgI 'O apos a ,evo_uGao e mqrço,

•
_

. . a a'O Paulo ainda amanhã, e I va, com, 'a agrem!a!)aO' ro, � ,cS!:nül a ,os, mgressos', ,
'

"

" "

,:
' ,

Lauro e ao. sr. Mario. Beni, desde que os, t"x-p�s�êpistas ,em são Paulo.. ,9 �itÍisd·o: n�) J;?i�etótio' 'Regiona:l' e Iio '.

A�s s�us mais i;ntimos tem' dito o

Po.r dirigentes da ARENA, achem que a�e" o" irm' da da Guerra teria aC,'hado bas Gabinete Execu,t'I'VO
'

..

'

'..

'

"

,'" ',' . 'gene,ral Costa e Sitva que' esta J?lena- a indicacão oficial
meIlte de c,cordQ ,com certas areas da, Silvà: Adeptos da
oposição, .. que defendem a i'eÍilnplantaçâo tro do Interio.r der
,do pr'abesso d�' eleições diretas e o te'r�' Úclw:nente' os �stat
;miNQ de 'certos" dispôsitivos revoluçiOlla- cl1egàram à cmlcllJ5
-'rio'S: <q�'� "jrilga-'den1�si<;ld0, �a�ticos: , " féitamente viavel 'e

A essas pessoas, o' ministro' deixou I,sto' po�erá s��pJ?een
claro q{ie. "d�vem caber à Justiç'éi Ci�Ü nis!ro, uma vez que
,muitos julgamentos, que o.ra so.breearre- secreta.

�

gwn a Militar, �esviallJdo-a de seus ver-
� O 1-N-

'

qtle 10 'dadéiros principios". Reconhece, contu- ,genera Amauri
l_l1guem ::espera '

Tribunal SiLperior, Eleito- ;do, que o judiciario de�e 130frer uma am- veiZ" não deixou bem Cl

O professor Alcino de" iá.1' cónsinla, no. registro pIa refonna" não só' em seus quadros, quánto' se encontrou com

Paula Sala��r . �cuPda
um

. irhediafo _do PAI.tEDE, povo como e especialmente no.s metodos e nos GlJerra; sabHdo. Expôs <J

,cargo em comIssao, o
e con-

q"e não preep.che os requi. çocligos.' 'que" vem' sen;do alvo por 1
fiança do pre�idente da Re-

sito's qu;- a' Revolução ar.
,

I. ',cos, para disputar a lJ '��;,i(
Pública, e pin';, i�SI}_�" seus pa· d 1 C '

, rolou 110' Ato Complemen·, Alguns assessores· o genera osta publica' e prometeu P' ,-;8r ;'
receres gual'(lain-� sempre
aÍlllidade COltl o desejo do

tar 11.° 9: numero elevado. e Silva admitiam que antes de chegar quencias antes de q .,lqu2t'
'de senadores e' deputados, ao termino o atual g'overno, que classifi- soo Terça-feira dará tül: c, t ,pOS1.i.marechal' Ca,stelo BranCO; ,

Daí à interpretação genera. ensejando o bi.p�rtidaris- cam de "essencialmente revolucionario", nitiva ao senador Osc;-),r Passos, preS+�,�,l

lizada de que o pare'cer, do
mo" e pedjdQ de registro, venham a ser ,editadas novas e impor- te do MDB, acreditando assessores, do
até 15 de março último já I' d' d b

'

,. l' l'
'

Pro.curador Geral é o "sinal
lt '

"
'

.. d
-' 'Jantes eIS, an o as ases necessanas a genera Costa e Si va cIue sera negativa,

, - U,lapassa o., d"
- ..

t "" d t d II E 'tverde", dado peJo' proprlO "

, ' " re elnocratlzaçao que o lTIlnlS TO pre- Ja que o cornal'l; ar] e o 'xercl o. sa-

governo, pàl'á que desde já Já a' ARENA' é 'O MDB, tende ter co.mo. lema, de seu 'governo. lJ'! que poderá vÍl' e. suestituir o ministro
se adotem medidas preli., para se transformat:em em Independente, da Comissã(') de Juris- da Guerra, quando ele se desincompati-

_ minares, para a reOJ;jranizll- ,pal'tido, nã'O' precisarão na. tas que estuda a r?fo.rrnula�ã(l constitu- biliz!ClJ" para disputar o pleito",
'

,

ção geral da vida partidaria. da: disso: basta a vontade ci0l1al, tanto n�, /Ministel:id 'd8 Justiça, Também o general Mom:ão Filho,
do país. � de seus, integra,ntes, malú· -como no proprlQ Palado' do Planalto es- dizendo que aceita a indi(, ío de seu

restada em cÓnvençãG espe- tã.o sendo desenvolvidos estudo.s parale- nome para co.ncorrer à sucessão do ma­

'cillllnlen\e convocada. los, p�ra a edição de um grande e ulti- rechal
-

Castelo' Brc.ÍlCO, convocou. à im­

mo. Ato. Institucional que, entre outras prensa para amànhã� �m sua residenci'a,
coisas alterará dispositiv0s da Lei de 'Se "quando. fará umil analise do mom�11to

guranca Naoional, Lei de Imprensa, Con atual brasileiro e do, movimento que ini­

solidação das Leis do TrabalilO e var:i.os ciou a 31 de março, em Minas".
�

III

.'':

';

II,

BRl\SíLIA, 2 (OE) nas a criação de d�as orga-

( nizaç�e�éom, ylgencia pre·

car�a, o suficiente para a

I1eá.lizacão das eléiçÕes di­
retas �. indiretas deste ano,

tos, nos termos� da legisla.
ção éleitoral vigente.

o
Tribunal Superior E:eito­
ral julgará h\lje a consulta
fonhulada 'pelos co'f'!eligio.
nados d'O sr., Carl'O,s Lacer­
cl�,� que desciam ,registrar
logo o PAREDE-Pal;tido de

Re;wvação. Dé�nôcratica, -

GU iniciar imerliatamente

l1�o�-imento para cOrlsegijir
os element'os' ,neces�rios
para registrar a agreí:ÍÍiação
n'O próximo allO.

" Se nã'O forem atendidos
n'O primcil'O desejo, que·
rem a' autorização do ,Tri­
bunal para inicj!lr� o IllOVi-

'

mento.,

depois do (lue as mesmàs

desaparecerão, o.U se tran5;·

fQA'marã� em p&rtidos ,polí­
ticos definitivos.

o procurador acedÇu, con­
tudo, ao segundo. ,pedido,
dos' correligionários do "sr.

Carl,os Lacerda, ,entenden·
do que eles' poderão, �eSdc
já, recolher em todo o p�ís

'

os elementGs indispensa·
veis ao regis,tro: do. partido,
o que vale reabrir imedia­
tamento os ,trabalhos da

lO pi'ofessor Alcino de

PauJa Salazar, procurador
geral, da República, deu pa·
recer c'Ontrario

.

ao registr'O
imediato do -PAREDE, sa­

lieniallq.o 'que o ,Ato �om·
p!ementar !1.� 4, ensej�u ,rpc,

reorganização. da vida par·,
tidaria do país: 'Ó julgamento ' 'da consul·

ta _ disse, o. ministrG-rela­
tGr Go'doi mia'_ será :rea· Ambas as ,o.rgulúzações de­

saparecerão ou se transfor·

marão em partidos defini·

tivo.s, no próximo. ano.

A aQUieSCellda solicitada
a'O TSE pelos lacerdistas é

para afastar as pmlÍçõelii_ a

que poderiam estar' sujei·

lizado caso não so!lrevenha
1]]ativo de força maior,'

, (,brig-and'o �Tal1sfel'encia ele

'(,I \

CAryrPINA GRANDE, 2 (,oE)
"A estabilidade '. continuará 'intocovel,
Dela não se mudará unia" Iinha", anun-
, ,. r
ciou ,0 _presL!1ente Castelo Branco, no

,discurso que -proferiu nesta cidade, de

saudação aos' trabalhadores, pela, pas­

sagem do L de Maio.
-

O projeto que disciplinará a matéria,
'a 'ser encaminhada !'lelo' governo, ao. Con­
gresso Nacional, já está sendo modifica­
'da nelas tccnícos do governo, a fim ,de
atendei- às sugestões e estudos apresen­
tacfos pelos' sindicatos, O c instituto da'

estabilidade 'não mais será suprimido
como previa o projeto original do go-

, verno. Paralelamente a ele, esclareceu o

mal., Castelo Branco,' será instituido
.'

o

fundo de garantia ,do tempo de sei-viço.
Aps trabalhadores será dado. o direito
de escolher entre UIn, dos dois sistemas:

A·m�dida, segundo o presidente da

Repub'ica, desment� a insistente "defor­

mação dos propositos dó governo" e vi­

sa a pôr fim 'à ""'x1Jloracão da 'boa-fé
dos ü:ãbalhadores", ,;ur�icÍas e±n torno do
projeto sôbre a estabilidade, 'O governo,
afirmou o mal.. Castelo Branco, desejava,

, com a' instituição do fundo de garantia
'de tempo de servico. "a formação de

....", - ,-

UH! p=culio H favor' do empregado, atra-
v-"s do deposites mensais feitos pelo em'
])r"" ",'w] 'w, 10'0;;0 corriziria a iniustica da
"tl121. ]"';, 1">1' o''''' n plTlpregado a nada
tem 'd:reih ';op dP17'1 () p'-�nreGfo em bus­
�a d� �nelho.r o=,'(jrtun;'(':J<lde. ;"2 f�""ília
nada -recebe em. caso dp seu, f'�hé"'ent(),

,
'nerihtimâ' indeh±Z<lção Ii�e é devida :Ol�

"
.' �Q·ml;�,e:fâ \ín) ia longa vida de servico. na,

�,

e na�l;i l�ec"el)e, _o.'u- receb�' ê0111
"

')'

'I,s ...•.
o ministro

LEIA'
2" página: Acontecimentos Soo

claís - 3' página: Plínío Denuncia
Nova RearticulaçãG Esquerdista -

, 4" ,página: O Govêrno e a Defesa
[la Economia Estadual (Edito­
rial) - Em Duas Colunas _:_ Poli­

trca & Atualidade - Nossa Capital
- 5· página: Radar na Sociedade
_ 6" página: Esportes - 7�, página:
Eleíções em Bogotá' - Estórias de
Província _ 8· página: Vieira ,da
Rosa Cidadão. Florianópolitano,
Cassações Atigem Comunistas

loca
'atraso e parcialmente, em caso de .insol­
vencia da empresa. O peculio constituído
em seu-favor seria transferivel para qual
quer novo emprego e serviria - ainda
-

:
de 'base para financiamento de '.casa

propria pelo Banco, Nacional da Habi-
tação" .

o governo manterá esse esquema
no projeto, segundo o presidente da Re­

publica, Contudo;, para evitar o .prosse­
guimento das exploracões em torno do

assun,.to,' dará aos trabalhfl'dore� o direi­
to de escolher entre o sistema de pecu-:
lio ou o regime de estabilidade.

Em seu discurso, o rnal., Castelo
Branco manifestou-se, ainda, disposto a

um dialogo "leal e franco" com ;5 U:'�ba
lhadores, Afirmou Que a política traba­
lhista do governo se baseia no binomio
"bem-estar domestico e produtividade",
cujo exito depende da, colaboração dos
sindicatos, Os orgãos sindicais, lembrou,
"não devem limitar-se a reivindicacões

salariais, mas trabalhar também , para
que os trabalhadores possam dispor de
casa propria e recebam uma educação
que auxilie seu progresso' profissional.
Esses dois objetivos estão reunidos Da

politica trabalhista do governo, que pro-.
cura dinamizar o plano habitacional e o

regime de concessão de bolsas de estu­

dos, principalmente a filhos 'de trabalha­
dores, Nas duas areas, Os sindicatos fOr
l"UTI chamados a colaborar, pelo gOV01'­

no, C!'le criou coonerativas s-ndicais pa-"
'ra' cOIlstrudo de blocos residenciais e

instituiu ,a

-

disÍribúicão de bolsas de es-
, ,

I
\

tudos através dos sindicatos.

I
codigos.

Nem o "general, ]>

seus assesso.res acred'
surgir outro nom:e '

tá-lo,' quer na ARET'
classificando ás noti)\.
C01110 "do iÍ1teresse
multual� o pl'oblem

Apesar disso, '

lançamento, no 'pn
vençãO:, dia. 26 de n

rechal {Sordeiro de

I
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Ordem dos Advogados do Brasii

1\
� Seccão do Es.tado de Santa CatarinaI· .

.

EDITAI,

i'

De ordem do sr. Dr. Presidente dêste -Conselho- e nos :0,

têrmos do a1'1;. a9ir c/c art. 40/r, do Estatuto da Ordem
dos Ad�ogado,s, do Brasil ,(Lei 4.215'ode:.27â(63);,,' convoco
os-senhores .advogados 'com inschçãol nesta 'SecçãO e qui-

.,0 ,

tes 'com a Tesouraria, para' a reunião de assembléia geral
que será realizada às nOVE (9) horas do dia nove (9) de
maio próximo, na sede da entidade à rua Trajano n° 2/°.

; Em não ocorrendo "rruorum?" (2/3 dos inscritos), pa­
ra. essa reunião, nova será -realizada às nove (9) horas do
dia Hl daquêle mês, no mesmo local, .

decidindo então a

assembléia com' qualquer número.

I

ArtistG1 lnglêsa Virá ao BrasN)

'.

�' .'

LONDRES (OE) - Uma
.
de Bristol, cidade onde nas­

jovem artista' britânica re- ceu, e quatro 'anos na fa­
centementa : comtemplada mosa Escola Slade de Be-

ORDEM DO DIA

com uma bôlsa de estudos' 'las, Artes, em Londres.

oferecida pelo Govêrno bra- No, momento, ensina nes­
sileiro acaba d·j ver lnaugu- se "últinr'o estabelecimento,
rada sua mostra individual mas' abandonará as aulas
na Casa do' Brasil, nesta ei- ao partir para o Rio' em ju­
dade.

"

.' nlro . próximo. Os;'planos de
,

Trata-se de Jean Simmons, Miss Simmons prevêem um
hã nove anos estuda arte e período de trabaU-fo 110' de.
que 'ora -planeja passar ulYl p�rtame�to: 'de artes gráfi­
período de Um j ano .traba- cas do Museu de Arte Mo­
lhando e conhecendo o mo- derna do Rio. Pretende ela.
vímento artístico' brasileiro. 'igualmente, conhecer Brasí­
Míss Simmons passou cin- Üà 'e a �:áhia'-e visitar.g81e­
co' anos no Colégio de Arte' rias" de atte.

10 - Leitura, discussão
, Contas da Diretoria

1965;
,

e aprovação do Relatório e'

referentes ao exercício de,

2° -- Quaisquer.outros assuntos r da competência
assembléia.

Florianópolis, 29 de abril de 1966
Aliamiro Silva Dias
Diretor de secretaria

da
,

.4r-5-6Q

.. :.'--,

......J.�: .,
_,-r-;_::-;- ___,.-_ ...

: I..
./

televisores, geladeiras, fogões,
l. I.

-

, , .' I
•

'I· 1 h-.mo·veIS,�co c.��oes e

�' " ')

com apenas I .

�- t\ldo mesmo que
" A '.

\

+voce enconLr

nas lojas /fl,/4�'� j
Per�Ólíveiro,
/-

r

- .

;

,­
.

l'

,.

a

hame,nagem
grainha da Bar'

OLI
"'

........
"
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A OEA rstala
comssão pre­
paratérle para
a Conferência de
Bpp.nos Aires
WASHINGTON,

R,eunido em sua capacidade
de Comitê.OeraJ;' o "Con:;;êlho
dl:V" O:i-i�'tÍi��Qão idos LEs'tados
Americanos' (QEA) insta­
lou oficialmente, uma co­

missao preparatória para
estabelecer as 'regras e nor­

mas da. II Conferência Es­

pedal Inter-Americana de

Minist;ros do Exterior.
O Embaixador argentino,

Ricardo. Co(ombo foi eleito

presidente da comissão.
À Conferência de Buenos

Aires foi convocada para es

tudar a possível revisão da

Carta da OEiA, ele conformi

dade- com a Ata do Rio de

Janeiro (novembro de ... ,

1965 ).
A data da reunião, inicial­

mente planejada para ju­
lho, será determinada pela
comissão preparatória.

_, •.

_�_ ... r " .. � ................._.-, .._

VENDE-SE
Vende-Se uma máquina

de escrever, portátil, mar;

ca OLIVETTI-22. Em. es-'

tado de nova.

Í'ratai- com o. LUIZ nes,

te .Jornal, no horário da�.
19 .às �3' !:is..

Cmemas
"

CENTR0
C·· (;;: f·''oe �'(lO ;ose
ás 3 e 8 hs.

. Elvis Presley
Mary Ann l\I[obl!?y

. FERIADO NO HARE�
MetroColor

Censura até 5. anos

Cine ,Ritz-
ás 4: e 8'hs.

,

. Sean €'onnet� , ,

Ul'sula Andress
.;...;;, ern .....,..

O SATÂNICO' DR. NO

Tecnicolor
Censura :8,té' 10 anos

(inp Roxy
ás 4 e 8 hs.

as 5 e'S hs.

Sean Connery
Shirley Eato!1.

Gert I"robe
- em --'

OO}' CONTRA' '''GOI,DFIN�
GER"

Te�nicolor
Oensura até 18 anos

'ás 8 hs.

Charlton I-reston

Rhonda F18rning
-cm,-

AVENTURAS DE BUFi\LO
BILL

TEcní.eolor
Censura, até 10 anos

r' R", .me ,.aJa
ás 8 hs.

FESTIVAl, O GORDO E O

MAGRO
RisoScope

5 gozadissimas' comédias
Censunt �té Sanas

'-

co II "

Fda a m I I a·

\

,14,00 AS; 17,00 HORAS.

\

COMUNICA'DO

M

.

Acontecimentos

Um desfile de, lindas fantasias pre­
miadas n� baile Municipal e� Curitiba,
Municipal em nossa cidade, e no Clube
Blo�den na cida\d�, de ,Laglflna, m�vi­
_mentdu .â\elegar\.te> soh�é� dq Clube Dó

r\'ze ,d:� AgD$to no último :sábàdó., �sta. de
I: parabens'' o cronista Lazaro Bartolonieu
'e a 'Diretoria do Clube Doze, pela pro­
moção,

x x x-

Do Sr. e Sra. Dr. Oslvm Souza Cl'S
ta (Alda), es+amos recebendo convite

para '3 cerimônia do casamento de suo.

linda filha Heloísa, com o Dr, Francis
co Schmidt, dia 21 próximo, em Indai­
al. A recepção aos convidados' será na

residência do casal OslYm Alda.

--x x x x-

Quinta-feira iantava no Iate Clube

Cabeçudas o 'casal Fulvio Luiz Vieira

(Maria Leônida) e o Dr. Maurício dos
Heis.

.

-x x x x-

Como em sociedade tudo se sane,
estamos sendo informados que ainda es

te mês o discutido Carlos Eduardo Hei

neberg, vai marcar casamento com a ..

srta .Marilene Zimermann. O aconteci­
menta será altamente comemorado,

�x x x x-

Eliane Pereira será unia das lin­
das Debutantes do Baile Branco, fes' a
oficial, .de 1966, a se realizar em ago.s-.

. to.

-x x x x-

Já tomou posse da ,Presidência do
Tribuna.! Regional Eleitoral, o Desem­

bargador l\-'Jarcílio Medeiros,

- x x x x

Casrimento: N", Igreja Matriz da
cidade de. Itajaf, 'rea1iz�u-se no último
sábado a cerimônia do casamento de Tá
'nia Brandão Icom o Dr, Sj,hrino Eing'.

-x x X x--:-

Ainda este mês será inaugurada a

rua rvf::trünho Calado no. 5, uma moder
J:li) "Saum,', para ca.valheiros e senho­
ra,;,

os ProblemáS�,
"

América Latina.

\
IvIARYKNOLL, Nova York, OE

Estará concluído, brevemente, para\.

ddistrihuição, um .os mais importantes
filmes produzidos pelo chamado Institu
to de Sistema Aud.i:o-VisllIais (IS,,"',V),
que tem por objetivo despertar' o inte­
rêsse pelos grandes problemas sociais
da An,aérica Latina.

Os pa�cres da Ordem de Maryknoll
anunciaram que o ISAV,

.

que é
.

uma

organização social de Bogotá, está pre­
parando um documentário de meia ho­
ra sôbre o imenso c�'escimento da popn
lacão da América Latina.

J

O ISAV foi fünda.do em Bogotá, há
3\..a11 os, lY"lo iornalista José Ignácio Tal'

res, nela n:-;rl.re Gustavo Perez e pelo j
.saçerdote e sociólogo Thomas F. l\1vMa

I J i t a r URAJENI,S ClUB'E PROGl<A.MAÇÁ

Sociais "

, \

ZURY MACH®O

�x x x x-

I
.

A boutique Hoepcke, ponto da 1
. _ u�lher elegante da cidade, acaba de te,

d d b
.

d
c�

bel' e renoma as outiques o Rio do
Janeiro e São Paulo, os últimos Ian'

_ . ça,
rnentos. para a, estacao que 'vem se ap.

.

, -.

t�ximando.

- {C,' x x x-,

Dilor Freitas (Tereza), ,0 simpátic�
e elegante casal, q�e na ultima semana

. foi homenàgeado por um grupo de ani
gos em nossa cidade. "

\
,.

-x x x x-

,- x . x x x,--,

, \

Leio no jornal "A Gazeta",
Clube da Colina (Lira Tenis)
mover elegante soirée" dia 7,
gem ao dia das mães.

Com muita satisfaç�q recebi o Co
vi te do cas�:r:J:;),.entó dá plbnita. Ele�nor,
Maria Rigg�nh�chi e Henriqiio WenJ
hausen, marcado para o dia 21 próxi;ur
às 17: horas na capela do Divino Espin
to ; Santo. Os noivos receberão cumpn

,

mentes lia sala de recepção da capela

...... x X X x-

Circulando em nossa cidade, a I
nita Rosane Bauer Ramos um broto
foco na sociedade brasileira.

- x X �eltt "", ·-'T.:-'''''''·'· !--0"
. "'articular, as i

Impressionou a todos "�,9 'Ipelo Iii'
ram no Santacatarina Count:l'Y'h",.,
na última sexta-feira, a elegância \

Sra. Huth Hoepcke da Silva, que jan
. I

'

va em companhia de seu esposo Dr, ,I,
derbal Hamos da Silva, e os casais: J
52 lVIatusálen Comelli (Sllvia) e Fr
ci.sco Grillo (Anita).

-x x x x·-

Foram vistos jantando na Lãnc�'
nete VIC'S o" Sr. e a Sra. Dr. Eugêrr
IDoin Vieira. (Angela) .

.-x x x x

Pensamento do dia:
A vida é U1?'W, flair cujo mel,
6 o am07' \ T

Sociais -da

hon, de HaWtl10rne, Estado
Yor'k.

i\" ....,8rganizaç;ã:o pretende
o filme na América Latina, para ser

xibido pela televisão .

o- filme, segundo um porta-vOZ
O).°dem de Mariknoll, apresenta a

hca do Sul como uma 'd�s regiôes
mundo de maior aumento rdemográfi
A população latino-an;'ericana,' atu'
mente calculada em 203 mi)hóes de I

bitantes\ deverá aproximar-se da ci

dos 400 milhões, em. 1980.
O Ipadre l\IIcMahon disse que o '

ISAV pretende realizar uma série
filmes docume.ntários similares, a

,

de mostrar outros probleJl1as
Amét:'ica Latina.

'.

• •

1

INFORMAÇõES E)YI FLORIÂ.LVóPOUS COM O CAP. NILTO� MATHEUS"

DYA�
,J.4 - TRADICIONAL BAlLE DA
,,_ 23,00 horas oI

CA.

A Diretoria comunica .to público em ger�l que se encerrará, a 15 de maio do

<:inrénte ano ,impreterivelmente, o prazo .para ingresso de sócios em sua Divisã�
de AI}OS(mtâd�lI·ia. t' Pensão Educacional com isenção da Jóia regulamentar.

'

j" i
r

•

OU NO ESCI:UTóRIO A.RUA TIRADENTJ�S, No(} 64, DAS 9,00 AS n.30 E
19, - CHÁ BENEFICIENTE
DHOSAS" -- 16,00 horas �

"

21 - REPHISE BO SHOW REVISTA ,.'

LINDROSAS" oferecidos' aos
.
UniversitáJ'l

23,QO horas
•

'. ... { -�! • ;
• r li •

I

27 ,_.,.-. :Saileiem hoinemigem ao;Exérêl.tQ�NaclO
c- '-.,\\ ''"

.
,�

,:; � ;\..i f'" 1. ,
'

"

':
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I. SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEl i
i SOLMAR �
I

." II,I '

'. II! tIas heas.casas do ramo procurem Sardi.·,!·
I nhas SOLM.lUl, um produto catarinensei
I

'

I para o mercado Iutemaeienal.
!

.

II
_--. ii

-----------------_--------------------------

LO'le� em Canasvieiras
Vende-se com frente para a Av. Beira Mar, a 50

metros da Praia, serviços de Luz e a apenas 200 mts
do Balneário. Tratar a rua Conselheiro Mafra, 21 so-

brado, das 8 às 9: 30 h3.·
.

-....,.------.--- ------

Gado leiteiro
Encontra-se à venda um lote de gado holandês

puro por cruza; de alta produção leiteira, sel1do:
220 vacas em lactação a Cr$ 600.00(( cada;
100 novilhas, cobertas, de 2 anos, a Cr$ 500.000

cada;
100 novilhas de 6 até 12 meses .a Cr$ 300,000 ca-

da
30 bezerras, sendo parte 'de semem congelado irn

portado do Canadá, Cr$ 50.000 até Cr$ 100,000 cada.
Encontra-se, igualmente, à venda UITl lote de ga­

elo ,TERSEY puro por cruza, também ele alta produ­
ção leiteira, sendo:

75 vacas em lactacão a Cr$ 500.000 cadà
'50 novilhas cobert;s a o-s 400.000 cada
50 novilhinhas e bezerras 'a c-s 50.000 até CrS

lQO.OOO cada
.' / .

\

Além disto, dispomos à 'venda, mais uni lote de
novilhas ZEBU GYR, cobertas por touro de raça ho
landesa, a CrS 400.000 cada, mais 50 vacas 'crioulas
a Cr$ 300.000 cada e mais os seguintes touros:
1 touro holandês puro de pedigrée de 3 anos.

.

1 touro holandes ouro por cruza de 1'/2 ano

1 touro holandês puro por cruza de 1'/2 ano,

1 touro Jersev puro de pcdigrée de 5 �nos,
1 touro .Iersev puro d,�_Jlf,.:lrigrée de 2 anos

1 touro GYr Puro' de pedigrée de 5 anos
1 touro GYr puro de pedigrée 'de 1.'/2 ano.

Todos os animais ofertados est.ão isentos de bru­
celose ou tuberculose, Vende-se sómen+e em lotes.

TRATAR COM COMPANI-.rIA JENSE..� -- A­

gricultura, Indústria e Comércio Itoupava Central
- BlLU11enau - Santa Catarina -'Caixa postal, 53
El1'derêço telegráfico: JENSEN'� Itoupara Sêcéi,

G.5,66.

DESENHISTAS
.
PrecisflJ'n-se pÇlra desenhos -de Plantas Topografi­

cas de Áreas de Terras.

InformaçÕes pelo telefone 2933,

-------------- ------------------�--------------------------�-------

MmRADA5, 1258 ' PORTO ALEGRE - RS

INFO
y.

For-am fixadas novas mensalidades para os PlélllOS
-Ie Pensôes e par'a as diversas categorias da Divisão de

Aposentadoria e Pensão Educacíonal, que deverãc '/igo­
ru 'a partir de 1,° de julho de 196p.

\.

.:15 os novos valores reajustados:

PLANO DE PENSÃO

r MENSALIDADE I P E N S A O·
P L A N o

A T U A L REAJUSTADA A T U A L REAJUSTADA

I 2.500 3.500 50.ÓOO 70.000
II

,

2.500 3.500 50.000 .70.000
III 5,000 , 7.000 100.000 140,000
IV 5.000- 7.000 100.000 140.000

-

V 10.000 14.000 200.000 280.000
VI 10.000 14.000 200.000 .280.000

DAPE APOSENTADORIA

M.E N S A L IDA o E P�OVENTOS
CATEGORIA

ATUAIS REÀJUSTADOS IA T U A L REAJUST.ADA

I 6,000 8.000 120.000 160.000

III 12.000 16.000 240,000 320.000
III 18,000 25.000 I 360,000 500.000
IV 24;000

r

�2.000 480.000 640,000
V 30.000 40.000 600,000 800.000

PENSÃO EDUCACIONAL

i MENSALIDADE P E N S Ã O

C'ATEGO�IA
A T U A L REAJUSTADA A T U A L REAJUSTADA

"

I 6.000 8.000 48.000 64.000

I" 12.000 16.000 96.00e 128.000
III 18.000 25.000 144.000 200,000
IV 24.000 32.000 192.000 256.000
V 30.000 40.000 240.000 320.000

\
Os associados que desejarem acompanhar o presente reajuste devel-ão preencher

o canhoto abaixo publicado, devolvendo-o imediatamente ao MFM Outrossim', o MFM
lembra' aos associados que porventura estejam atrasados que, desde abril dêste àno, acha­
se em execução o Artigo' 57 do Estatuto, o qUéil prevê em tais casos a 'exclusão do sócio
com trªs- ou mais mensalidadesêm atraso.

,

r·AO
J MONTEPIO DA FAMíLIA MILITAR

I

------

I
I

• !
!
!

I
1

Declaro que concordo com o reajuste de mensalidades
e benefícios que i.r,ão vigorar a partir de 1 o de julho de 1966.

( Queira
r i sca r

com um ,X)

o Plano de Pensões

O Pensão Educacional

D Divisão de Aposentadoria

Sou as_sociado do( a ):

LOCALIDADE E DATA:

NOME DO ASSOCIADO:
(Letra de fÕI'm� )

.

N,O DE MATRICULA �IO MFM:
"

Ender.êço :' ...
1- - - - -.--

•••• ,.. , (O ••••• ,.'

Assinatura·

I
. .... � . . . ..

I I
['

I'
I

:

�oliciario
Internacional
ÁGUA PARA DOIS J"IARES
Pofia - (BTA -- Orbe

Press ) :__' Na 9.:ideia de Pod­
vís, situada nos arredores
de St,'lra Planína (Bulgaria),
eXiste- uma� Jllieressántissi­
ma fonte p_e dois jatos. A

água de UÚ1 se dirige, por
.
um leve declive, para um

riacho que é àfluenfe do nio

Tundcha, alcançando, assim,
ó mar Egeu: A água do se­

gundo jato COr1'8 em direção
inversa e, por intermédio
de outro ríacho,' chega ao

rio Kamchia, que verte suas

águas no mar Negro,
.

VENDIDO O P1UII1EIRO

F·2!'! "FELL01VSHIP"

, .Amstardam -,-'- SHI - Or­
be Press) - Foi ven+írlo o

primeiro avíãn ';\ jato bimo­
tor F·zir Fc]Jowh\p, atual.
mente sendo submetido aos

testes finais. O comprador
e a companhia a,lemã de a.

viação L. T. U. (Luft Tl'ans­
port Unfernehmen') que já
e;;tã operamló com. trê� Foli'
l,e1' FrielldshIP.s. O Follorsh
será .

'entr�g'ue pela FO,k­
"er na primavera de 1968,
A compra. representa lUTI

montalite. ' global 'de 7 111i-
J11ões de florins.

:'

UNIVERSIDç\.DE PARA

ASSALTANTES

NOVO ,RECORDE NA EX.

PORT,\ÇAO ALF.:lVIÃ DE

CERVEJA

Bonn (IF - Ol'he Pl'ess)
- A e"nol'tacão de cerveja
eh RenúhJ,ka Federal da 1'\le .

m::mha, jtlcfusin� estoQue pa.
ra navios e aviões, fni de
1.164 milhões de hectelitros
em l,llllfi -,- um nôvo recorde
que ultrapassa o total do a.
no retrazado ell 102%, - a

Inund,ol\ a Associacão dos
Produtores ele Cer�eja Ale­
mã.

Uma graucte· parte dêste
aumento levou-se a "fatôl'es
espeeiais" como, nor exem­

plo, a p''l'f.'vé dn" faol';eantes'
de cerveja na Dinamarca no

verão nassado; mas 1111'<;1110
sem incidpntes como êste,
a exnOl'ta(:ão de cerveja ale.
mã, teria aumenülcIo bastan­
te.

"Dois tercos rIa eXlJOl·tacão
Yoi de cervela em g.'l!'l'afas.,
'lIn quarto Pll1 lJ::u'l'is. envia­
!IOS para 140 náíses dil'eren.

.

teso A Rep'ublica Fcderal tor
11011-se ,pois, o maio!', exnor.
tador de cerveja do mu�c1o.

CONVÊNIO VETERTNA

RIO

Sofia BTA - Odbe PresoS
- Em fins de março nróxi-'
mo prrs8ac10 foi aS8inado,
em Sõfia, um importl'!!1te
convênio. veterinário enhe
b\1lgaros e franceses.

RU." NUNER MACHADO

-=,"'c·c II]......

"

TERCEIRA PAG Il\TA

o'Emblema do leohismo
sia, o Presidente das Filipinas e muitos

outros (�ue ocupam elevados postos nas

govcrnancas de vários países.
Os Icõcs sentem orgulho de usar o

('n)bl('m� do Leonismo. Eles sao parte
de UITa coi-rente huu-ar.a ele S2TViç0
que se estende

.
.':)clo globo ignorando

Ironteiras, limites e características na­

clonais. 'Podem. r.iudar seu semelhante
sen1' importar on dó êle se encontra; po
dein atender· Q uma necessidade huma
na onde qlH'T que ela exsta, porque

. . -- .,

m a.or �rS'�OC' açao (;,02

Em 1921 a Associacão Internacio­
'naI"de Lions Ch,�bes adotou o emblema

Ji .111 '

"L" < C"I
Iq lCJa - a letra' , E'T!Ll'e os perus c{q.
dois leõe�, C0l11 2S palavias 'Lions In­

ternacional' .

Hoje, êsse emblema ,é o símbolo de
serv.co mais amplamen!e usado 110 ..

'

\ mundo, E' visto nas lapelas de mais de
760,oor) homens em mais de 130 países
do mundo Iivre: homens que se uniram

,em mais Ele 19.000 clubes com a finali­
c18de ele prestar servico desinteressalo.
M'Il.ares de pessoas são grats s peja .111Z
de. esperança 0.:1<:' êsse- elrblema do Leo
nisrr » trouxe CI11 suas vidas.

QUC111 usa o emblenia do 1..(>0]'): ,-

1110? Lcôcs �le muit ss nacionalidade-s,
eh: 1T';11:t2S' r;:V�;1S e crenças .d'2 muitas in­

cl nações :loEfcas e religio�as... po.:
'I,) emblema é U:'-'l �1ontc de (,�lte�ldi�:'1�JL'
to c 'c"'O}Y'T'2r;SO e-n tl"c os' l.�.o·"'�.('E�S, Jt�
boa V0111 ade de t0e,10:, os continr-ut-s,

.:.I{ol'f1r.n�· (;01"r"'0 o Prcsiderie dr;s Estados
Unido:". o Rei da Suécia, o X�1 da .PSr

, ��___;_.2... _

h()lT"'.:,'rs rl:r;!(_'<?':-.dr�.s na ('?l::::�� ela terra.
I-I·:� ll�-:' ?:i';1d> s�.?·ll,l<jc8clo n.') cmble

- �'Ti('l "cí':..le. o __leão U�.'�1· ("111' sua -.ln,'} la. osten
ta '(:n:� SC.'!l =utomóvel ou expõe ern seu

[OC1} de í.rabalho. Signif.ca que. êle é
•
um l'.,·�}l.eit-ado intcgranto d.: un C011l­

p3d'f:':rl.STO 'mund-r.l (FJC unu 'S'l,13

i:l��os·é �:e"t�,s c(jr�>cõ'::"s a s-rvco dél. hu­

manídadc. 'l'J.(�; e��i'á colocado n.l��o na
-

vi
'_

da, ao inv.é:� .de sómen te . tirar algo de­
la.

.---- ---- ----�-�-- ---c-·�,---

'�

Plínio �denúnci;a nova"""
rearticulação esquerdista

�'lll )rlrrÚIS :3.rC"as da 9pinião catóiica, Es
s(c� lilJL'0 foi' T)l;efac�'i,do pelo então Nun­

ei(: e h;ic\Cardeal Bento. Aloisi l\lasel�a
E' "S\lc:�r 011, ll,1T'a verdrtcle"!l'a te-!l;P':St(l�H�
:-1..r::', .. l ��, an-,,'inou' urn pouco quand;,

'O a.-" bi:'nte; fatigado 'ele 'declara- en,' J fWl '. o :S:cn1'o p"t'},·, Pin XII n'c
.

'"" '�, ):'18ltlclnl1. l'llr8 exPYes�iv::'!. C;'lr+:::t el·'") RPlauçoes anti-€'oquêl'd:stas, se mosti'a 'indi- -

1,
.

. :,() E" Ál''''l1 hi ,.P'1",)'-· r2r!�o,' (10 l"vro. }"'ss::) crucrente ou até l'e2cpLvo éinte esse "mo
d

".

. '. -_,

, t" €'2'2 a,,:s!pc,!dá. f-r�,h l?ntãn SC'(;i"etárioer21lt!Sl1''?' o qual, ponco .;mtes ainda
1 ", :1 e ,E:,;ta'',]ci , Sllbs!" h'i1'0, 1\l1011s, Montinl,terirr si.oo aCO]1ido com viva 'répulsil.' , . ,

T·j 1 'd
" 'ho,' iê P, :.lré'\_·' 'Pin,'],0 \,nt:'n V) a .go � isso se, passa atualJ11ente

"

B '1" '1' .. 'O. livro �,' ·,·(jl__l.e rt." nar das críticas
1'.110 1'8S1.' n,s. esc]uercas co!neç:a:11:.'.a €'1',-,. suscitou. tan·bém, muitos e ardorosos a-.

g'uer a voz, aqui e <lcolá. DeIitrii e.m
'

.....

. p1clUS0'3 - c'rcnn;:crevcu o "'aL prJr6mpouco, essas vozes tcn:Jem a S2 !nnlti- '

l'
.

.

r não ó dip')onou, .D'o rl1oc1el'niS;110 ao so
pIcar, trai1s_orll1ando-'se em 'Um coro

1 ctal;2_�.no".-de:--té a ún'-ia 1,JoJifcn de co�a-nu ric.o. E, a anelarem as co'sas a"s:ni
b�)1;i)('5o e 5illl1�atia suic:da con} o co­E'ss::, coro, que comE'ça l�lodcrado para

," j mUl1ismo não
-

h6. senàü un:1 ·}J<'I550. AiaT'l1ar com os 'nlOdera�11',ist2s", acabará -

1))",
.

J '.
f d

CS f\o O" resultados'.
,n!)llnCO ameaCi1S e voe! -cran '0 insul-

t ]
- Como' vê a posição de Tristão de·os er11., toe o o País. P<:ll'ece-me que en-

t
' A thaYcle na atualidade politica?Te nos esse processo vai rápi do. Já es-

- Considero qlle a influên'c:ia ,de ,.'tal110S ras ameacas. As c1edaracões de"
" Tl'is1'20 de 'AthaYc]e se :::.ircunscreve aosJuJião e do Pe. Lage em Paris, a con-

, -

b 'aspectos ic]t?ológicos de nossa vida cívi
]lH',açao 'rizol'sta no ,Rio Grande do
Sul, o provam,' ca, isto é, 'm'ecis,m'lellte ao campo em

,que atua a Sociedade Brasileira de De

Quanto .:lOS insultos, basta ler os fesa da Tradição, Família e proprieda-
que o Pe. Chlrbonneau despeja copio- de, de cujo Conselho Nacional sou pl'e-
samente sôbre os autores de 'Reforma sidente., Néste ponto, estou em desa-
Agrária, - Ques;tão de Cl;11sciênc'i'a', cordo permanente e quase universal ..

em um livr0 de pouca repercussão, com aquele escritor, cuja. atuação se

qu.e lan�óu há pouco, exerce, a, meu ver, em un� sentido pro-
'E precisamente me p::lrece que im gressista oposto às nossas tradições. Sei

portantes 'setores da opinião pública es que, reciprocamente" ele me considera
tã� mui10 adorme:::idos, de sorte que a integrista, acusação nebulosa (que na

reação a es�a 'nouvele vague', de es- da t.em de comum com o integralismo)
querc1ismo, no momento é 1Jel11 peque- de um re.acionarismo ql1e não sei bem
na . no que consiste .. ,"

Interrogado se concorda com as

i.déias do Padre Teilharel de ,Chardin,
o Prof. Plínio Corrêa de Oliveira res­

pondeu,: 'Acho que 110 Brasil pouca
gente leu Teilhard, de Chardin. Seu 'no
me vale C0:t110 um slogan de sentir evo­

lucionista,.' ·.relativiGta, e enquanto tal

esquerdizante, <::'uas douirinas - sem

fundamento científico -- poucos as co­

nhecem mas realmente o slogan dá dele
llma idéia mais ou mellOS justa, Suas 0-

b1'ás não tcm influência em nosso gl'an
de público, lllHS sohretudo o �J()gan, Es

te é rnuito influenle, porque o progl'E's
SiSlT10 dispõe entre nos de gl'andf's j)\lS­
sibilidaeles ele propaganda. Pelo que.
disse bem se vê que não aplaudo nem a

doutrina, nem o slogan',

'O processo de rearticulac;ão 'es"

quel'dista no Brasil í can'Íinha ràpida­
mente ", afirmou o Prof. Plínio Corrêa
de Oliveira, ca:!edrútico :la Pontifícia

/

co radical dos t I:l1pOS contemporâneos
herdado ele' Revolução - torha mui­
tos espíritos propensos para o igualita
rismo em matér'a' econôrnica, e sociaL
F'::se iguartarjsmo, levado às suas ulti-

conseqllências, conduz ·ao marxis-
nlO.

.N;::() 0.' nPl::;:.- (L.:�. c's_Pé1nh:u." que. C'!T1

(1111 ·:--l.:-�bi.� Dll' aOl:_'irr�-�do prq' 0::�S.S· tC1"'1-

c1CI"::i:"'S O_ llln11.G-l,::O_.(_1c C0�1ltq1�stas .V,\
l..;rr�·(;('·h(J() ó:�-tlla�in8"'�I\Jll e.

Defesa

DECLARAÇÃO

APN-Orbe Pl'ess Em
uma propriedade pert.o da
,<lic�eia alpina, de -Niozellas,·
ao sudeste ela J<'rança, a po­
lí�·ja descobriu lllTI.a escol à
para a�alt:mtes ele bAj')cos,
Foi instalada por uma

sodeclack ele "gan"Setercs"
que dispõe de igm,is im;tl'u­
ções nos EE, UU,; Inglater­
ra e OU1TOS p"f"es, Os "e5-
t;udantes se dedicayam pela
manhã à esport<-;s' e' treina-

'

menta êle .tir'o, can: pist,ola 'I-h ,Ul:l,la tútica --' CXT)]i�O;l h")-
e metr'l,lhaclol"flS, D,'e1·)O's do

'

t '[
,

'1 1 I 1r)) Ua)'lfl:i e llS8'oa lJL' as_ C-<Cj,q C rc ;;s � e
almoço as liço,es ei'a"111' �l'ar]<"s J

" -11' 'In i1 êrrio,S n'vios (�;l ,Al;cns, há cerca
- ., .. " tocos' os c)aí��'s, qw'ndo.,sofll'ç:n u,n::a 'I "("

'

"

'1
'

en1 s81p, o n'(Jé::- (lS- Héllunos a- 1)'
� ,." . .,_ ,','". ,cC' ."}.!. ;:\n�\"S :3.P V!?�Tl cl})!��rl')n = () o l"CV1?,O-

\ - ";C;t'l,::B;D:: S2L,,'i::, !cchall1-!;,,_ elíH.1c1ec�'.In' '.... ,

pJ'endé�11 �l �:Il.é;i:;�;n& -de'- '<' :",I;�l"",,$';', ',� l"'"'�'j '''''' ,,"' '- ''', ���""",,,�,o ,�.;U'''':;,' ';:';�'iJ':r'('-!') 1�I,_,_r;kl';,4.'ni)'denciaicS'..:.;();;�cJ,;,t_ t�U' il1(li-
. �

-
,
'C(êlXl1t'p c e ;ap8t;' s'(jl�l'e í 1(')(:1;:)3 cis j'ei�l" '., .

. "o • ., '

ataque a ban(:('$;' abr:ir co-' "

'" l"
'

'.

l" k":-,-pnt� )'9"�r1,,� 'J '1)'1 àr"\"<'�;')')() elTO
pesj�adcs eh indigr,làç,ãQ .geral, ,Q{lando ,��' ,

,:
' '.«." ,- '. '" ,,, -

fres-fortes, cortaI', p;lJ1'l,ahic;- )id:1:.'acão do temb6. l�. p:Sle,- ))TÓP'l'io ré1-�',
i ('C']Çl9:ico.' fj lh,:) f; C,) e ,W'l'a 1

-

conc'Lenado
(ções teiefônicas e "(j.utr;s' , .

.p k, P"'1',l S7r,P:n. X na Pnç;::1;c,Y 'Pus-
"artes" .to' di' se l'er eX1)éal.clic1ó à VOI1'fr:d,'? .. v.I '

- crndl": o n:ori0]"n;�!�lo. -E.-:c]'cy'i erq ..
'

in.r1ip'naç'z,o cO�11e\'a p dinlinUll' �de illtcn
sidac1e, começam a' sair à luz certos es

ríni:os 'p'lOd�'l'vd(_)s" diz"'ndo tanto; a;c;-
.1

sjm.·' tal"bénl não'".Esses 'nioderados'
diz€'nclo 'tanto ass.im. também l1ão', Es, :

". .." .
", !'

ses 'moderados' encabeçail) IX)r esta for
ma, e em nome de um suposto bÓiTl,.sén'
S(.), urna 1'eaç30 em lavor d�s' eS'q,uérclis

Un:vcrsdacle CEtólica de S.ãQ, Paulo e

Presidente do Consdho �ac;onal ela
SC)cicc1"cle Brasileira d'2 D('ksa da Tra
ciiç;o, Fan�ília e PropriEdade,

.FIEi\,BTTCULA,ÇAO :ESQlJERDTSTA'. ,

láS,

- ,

DO lVrODERNISlVIO AO
COMUNISMO

-' Por que, na maior parte de nos

sas escolas Sei periol'es (inclusive nas ca

tólicàs) as pOSlçoes de esquere1g_col1�
quistam as simpatias ele tantos estuçlan­
tes e professores?

- Fatos COÚ10 estes não se produzem
ele 'um dia'para o outro.

Considerando a opiniãq lJública '.

elas nações do Ocidente, é 1'01'ço!"() reco­
nhecer qU,e nela se vão desdobrando
1enlamente para o terreno social e eco­

nômico as consequências dos princípios
filosóficos e políticos ela Revolução ,.'

Francesa, Assim, o igualitarismo polítí

(1;:1 ,Ó.Ch(1 Cp�(lrca', eTn q:.lC é1]!0n1-1va a

?'(;\r!11:·n�le;1(') i'nch}icrd-e des::c� ci�r"l r;:"1i.r0�

nós1 e. fa'zj�r' Vier ()' perjg'o '21'(;:1 devastar
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o Governador Defesa, da

EconômiaEstadual
� ) .

.

..

I

I

Em meio 1\" at!'ilmieões do InW10 de per.odo governamental, vencendo as

dificuldades ocasionadas �or medidás transtorrnadoras do quadro político brasí­
Ieiro, determinadas tôdas J1el� orientação 'revulucionária liderada pelo Presiden­
c:<' da República, contínua o "sr. Ivo, Silveira a.manter a serenidade e a circuns­

nec-ão llróndrls rlé sua nersnnalídade, na dir�çl1o da administração pública ca­
tarincnse. Atrilmicões azravadas. 'com o impacto sentido -pela economia, terr'iveí­
mente sensível a ')10"� '�H.retdz fi�an�'eira 'traça'da pelas aut�ridades monetárias.

Podemos, contudo, aplaudir a, .conduta .do Governador, príncípalmente, no
que diz respeito à orgunleação ela nova agremiação partídária, forçada que foi. a

agregar sob o n}esmo 'teto, políticos �tç então opositores entre si, alguns tradi·'
cíonalmerite hostis nas pete ias !fl��torais, travadas no passado;'. embora, origma­

niamente. pertençam. às mesmas eategortas ,sochis e, defendam na prática inte-

résses convergentes.,
"

Sofreu torpedeamentos -parfid'os, de setõres identificados com o negativis­
mo político, avêssos ii pacificação política, por motivos de sobreviv�ncla eleito·

ral e de comportamento ,'é�,raéteristic�. ., �.' ,<
Agora" àpós QS' percalç'os ,�dvindos :�s fatôres acima al�did�s, procura

consolidar a estruturação acj.m.,inistrativa de govên'lo, com. os olhos voltados pa:
•

." 0'0 '. j

r,t os cinc-o anos que- tem p·eIa. fr�nt�, ''ta,r�f� iqicial e difícil, mas, decisiva, pois de

seu êxito dependerá o enfros,lÍnento fÍJtQro dos principais órgoãs estaduais.
J ,

". "

. !,.' .-

Recentemente, sensibilizado pelo" Clamor das cl�ss�s produtoras barriga·
\ crdes, 'apelou 11ara o Govêrno fedéial e:1..-popdo a 'situação em que se� encontram

� indústria e o comér�i(; �tadu�is, pr.éJudicadás :com a restrição do créditn ao

setor privado, em consequência' das' m�di�.Ia,s ll!Íotí'd,as com a Resolução n° 15 do

Banco Central,' entre outras, pr()",0c'and9>� diminuição dos depósitos populares
dos bancos comerciais.

'

A tomada de posição do Governa!l9r, ,�in' defesa dos ,interêsses da economia

estadual, foi oportun� é sims�tl\. bqi.s; :coin; t :l'pdu.Ç�o d.as 'operaçõe" cc;lmerciais,
sofrerá, eln última análisé" o' !�so\l�o ,d? É�t��o;' �lém de males çonelatos a

luessionarem a sociedade 'e a, popu�a.ç.ãO, ..assl).stac:J.� 'sob, � ameaça üo desemprê·
,,\0 OH do sub·emprê'go, se ho�vessf 'uma' PílriÜjzaç�QI do parque produtor ou

inegularidade em sim fúnéi0I1�m�I\to. \,
'

, "'. ", '

O Govêrno Federal, de qu�p1 ·,d,�peIÍQ.� o desafôgo da situação, 11arece estar,
•

convencido da necessidade ,de afrbüfà:r�as ,F�4e?.... d� suá intrl"TIsigente política
. uéditícia, pois o q�e visava, pràticamtnte j� �lcançO'u, impedir a expansão dos

meios de pagamento � diséipliÓ.àr, (I; 'bt�dito ,�itcário:,
'

Prevê.sé, para' o mês �orieiíte, um"efet'lYo' ilIÍvio da a'ngústia Que pairava
sôbre a Iniêiat�va p�ivada, corri, as iíl�im�� �iicitl</res d� Bane� Central indicando
a permissão,\para dimini�ir_ os d'epõsHos ',coll).pnlsó,rios dos b�ncos particulares,
sem que esta diminuição' seja q�corrent�;', it�i�.,lln,ente, da reduç,ão dos ,depósi·
tps popular'es em consequência' da abolição dos .i'uros bancários.

O que devemi5s sa1ien:ta�, niio 'obstante, � "1 p:teocupaç;ío do Governador do

Estado, ao interferir em ..favor d� Chl�is,é einpr�s,,,rial cátllrinen'se, beneficianclo os

trabaJ:hadóres que prestam serviços li iUdústria locai, 110is, ambos estãó illterJi·

f:tdos', e nãlrmtel':t't�pe�fden�e�, 'dli' SOJ;fe <k uih �6!uif'ifiido à' rl� outro ê, vicc-;éi_'sa�'� r'

Po'titica acertada do: mais alto' 'digni�áti'o est�dual, cUJa ação 'se' caracter'za
pelo boin·senso contido em sUas de't'rminações.... sem em11regar meios eSj}allJ'if;'1:
tesos ou' 'expedientes 'publicitários qll'e lhe f�eilitartam a conseouçã.fl .dc ob;ieti··
\""s personalistas, o que, estamos,( certos;' nãw'ct,ncJ,iz com o seu ,_S\:ráter (te 11 .

mem.

Expansão' Econõmica e
,

, ,

Social
!
,/ -

o governador Ivo Silveira eíp_bor01;l' sua Carteira de Crédito Público. �nt��-I
d d t JL 'pal1do" "'I'I'c'cadacões às Pref<0ituras, ,�,f� I,'seu programa ,e gove�'no e11 TO '" � -

" .' I

duas :dire�rizes básic�s: expansão ,€C'.)- nan,ciando aquisições de máquinas rodo- i

nÔll1ica e '�rogr('sso soc:a1. Pretende 'ati,n vÍór:as, ,prestando avais e fi'al1<,:as para

0';1' a seg'u�da \�()nl a efet\72Cão da pri- OPGT?ÇÕ,::S?O Estado e das Prefeitul'dS
Jb ._. I -'

1

meira, já 'q�e 'àll'bas se éOlp'pletm!1 110 com en'idades públicas ou pl'inKlaS, o!
, ',' BDE desenvolve tarda das 'mais srgnifi-!

proces;so do .seu a CAl;C;8mento.. '

,

Demonstra,' a�sin�. o �w�Ternante C"'!- cativas' e importantes para a execução;
tarineDse �st'ar perfeitampnte' copc:cien- de programas d?S administrações públi- i
te e intc§!rado 11? realidade bra�;lajrá, caso

.

\ I

b'l."C811dn �"l"('õ�s cerbs .para angusti- F'azendo ?mpliar' sua área de ação
I

a-t,�,"., n1·()H,'·"""'S, '" ''',,�.p'''0'n.lo do seu,' a.'n-
.,'

,
'

,

l'
-

BDE s' focos ('le" ,..

no inter:or, lsla a o ' novo "

tPCQ,"()r, S"11hrn- C",lso n
<'1'Y'nS, . rl.o:iiota: .0 progres:::o a cad� in<.luguri' ção de agên- i

inv�n" "'0V�l'I",,1·w , ... ,� ,1-�r,;� ,,.,�;j"!1��_' 'cias. o' seu creE.�i111ento é notav�. "par-I;""r-n+� ,1�,. (._,�;',",,;rl�rl" nA T)"N" .'�" ,1,,_
tindo de um capital de 300 mühoes de

8";,,,�,1,",""nl:�,'" ,:,,,.. ,�,,,,,.,,,,l� 11') {,l"·,,�o cir:uzeir.os (o Estado detem 51% das a-

"":"'1,,0,,:., ,-1�, j-C:,... 11"":""""" ,..,r,.. r·""'�"_
) d'

- I t'd de' b"'ncária IÇÕE'" " lspoe aq__ue � en la,. �, '

(,:nc: "�"n � ní'()n'''��''r: � '" .cnr+�Jr"cl,�-;,,4;) "t d s de 45 bllhoes de
, no ])�o,nf?n o. e mm ,

eh r-c"'" n'''':ol r:8br;lJ_pT' CP.! CI:uzf3;ros, el�l recursos rróprio,s", con1 !
Dentro clb:sc �'sqU('J�:;a ,de ,açclO visa V'1'cn 1"o"S de três anos ele atIvldades.'

a < xnaJl:'i1i'<i E.-�on():" C'1.. o B"llCO de D '.- '0�: d�'.)ó"'tos. C1_'le, em 1964 �ro.m da 01'­

�. n\r(;JviU'1E'J'lto elo I:-'sta�o (1(-: I S1n1�' 'Ca- (lco1',: dr Cr$ 2.5 bjrlÕ?S� SO-'")'"\;:\)1') DO rllO­

térriml. vem' cUll1l)J;'ndo ml�el de' éxc:;p-' _ ..

'1" '.''']r!]' rl" ()rdem ele Cr$ 13 bilhões.

r.;011<1 in';Dortfll1ci·a. '!Estruturando, �s ba- C"'" a"'\irauQ'l'lr;cC'ão de rn2is dez ag�n­
�'es de sl'li)_orte do D�OC�E:�O, dando-1he a' ,c'o.<; n�c, ÚJti�-'0S (�i�,�. o :,B�E �ontá C�l11
im.prescincUvel e neceSS�rla co1?erülra" ,o, mra rede de 29 flJ1a s dlstnbmdas p_Io

ó:rgão governamen' aI desenvoIvé at\vi.�. int17:ti6i· do Estado, �l1erecendo da "Re-;
d8�le das mai,s eficie�tes e pbjetiv��. 9 ,r�sta Bancêl.r�a'·,. do. último, m�si coloc�- i
seu' crescimento, raclOnal e plamflC<;ldo çao entr� os ;) �r1l11elrOS Bp,ncos que mé\lS

dentro da realidade catarinensej se t��le crescem no Pqís. Mot;vo do n::lais justo
te dÜ'etal:hente no fortalecimento da eco orgulho, sem dúvida, parq os catarinen:­
Domia esi,adual. Serve de fonte 'gel:adora, ses.

ele novas �nergi,as, criando ou a'mnliandQ' O f7overnador Ivo Silveira, DOr isso

indústrias, ,fa.cilitando as operações' de tudo: ",,'=>por entender que o sup�rte de

comércio' e' sobretudo;' oferecendo <::on- ',�ua '1ilei'� '\�,,"{p:ms80 econômica>: reside

clicões ideais' de tr�balho à lavoura. atrá- / no BPE, vem -d811c1o total Clpoio' e cober

vé'� de um sistema Çle crédito nmJl ori-' tura à instituição, bancária do F5télrlo. PI
, I \ ,

entado. dos ]11ai 5 perfeitos e atuantes,' seu fortalecimento impl'cará, necessaria-!
possibilitando a fOrlnação de uma, nova mente, no fortalech.1ento da estrutura i
consciência fÍgrícola em Santa Catarina. econômica do Estado, com o que se al-l

Sua ação, igufll.rnente<se faz sentir cançará o estágio que permitirá '0 pro-I
1":) ilJd-llli�listração pú,hJj'ca, por m,eici de, Sf'1:esso social.

Intranquilidade
. .

nos meios Políticos, ,

Com a fixação, dos, cri­

térios para a escolha do

candidato à vice-presidência
da República, os dirigentes
da ARENA esperam resol­
ver em definitivo, por tôda

esta semana, o' problema
sucessono no que tange ao'

partido governista.
O generraI Costa 'e' Silva,.

,segundo informações de

fontes qualificadas, entende

critérios deve-

feira, o general Costa e Síl­
va sugeriu a adoção da­

quele processo para a indi­

cação, do viee-iponderando
ainda que, tanto em relação
à vice-presidência quanto à

escolha dos candidatos aos

governos estaduais, êle vo­

tarià' levando em conta os
.I

nomes flue mais trabalha-
ram pela sua candidatura

presidencial.
O ministro da Guerra·

,foi mais adiante, explican­
do que, em Pernambuco.

por exemplo, se lhe fôr da;.
do escolher entre os deputa-,
dos Costa Cavalcantti e Ní­

lo Coelho, êle elegerá para
concorrer ao govêrno esta­

dual, aquele que "mais tra­

balhou pela minha candída­

-tura, e o que frôr preferido
receberá recompensas do

govêrno".
As palavras

que esses

riam compreender três eta-

. pas distintas, a saber: 'I -

consulta aos membros da

ARENA; 2 - a palavra do

presidente Castelo Branco;
3 - a opinião do ministro

da Guerra, 110r ser o pró­
prio candidato à presidên-
cía,
COSTA SUGERE
No encontro que

com o .màrechal
Branco,' 'na última

r

manteve
Castelo

quarta- do. general

I

'1
I

EM DUAS COLUNAS

S.L.
"

I
I ,o "Jornal do Brasil" de domingo último pub'icou

I, 'excelCllte '('(morial sob 91. título "Cnmemórar.ão Artifictal".

Com efeito, as com,!l11orações elo "Dia (lo TrahaJho"

fonun uestemperadas, ntío só pelos mojivos ele ordem

ep.nllômtca nor(J11(;' qtravessa' a 1\T""Cí (I, más iJ1St'1 "1CPÜ:\

pela 1"osidi.o falsa em que foi colocado - � conthiua -

o sindicalismo nacional.

mz o artigo a certa :dtura:" . A Le�islagão r1lta tm·

ballJista a.ntecedeu o ,au"',l'ccimiúto da classe traJ.Jalhado·
1'a como entidade organl:cOlda na cena soc;àl � reth-ou·lhe

� têmpera que so�ente a luta, exercida : em têrmos de·

mocrá.ticos, seda ca11az ;lI' a]Jtuar. Sem arlf!uirir r;ollscH\\l'.
'cia própria" de sua respul1sabmdade, a, classe trabalhado·

ra 'teria de se tornar prG,a fácil da máquina política flue

'. iria explorá-la com o exercício da demagogia.
O pate:rna.lismn m:e constituiu o fndamento da dou­

trina tral�alhista �lo', EsLtdo ,Nôvo, ir:ilped�u o aparecimen·
, I to de' lide.rllnca� su�(licais provadas na luta. O privação da
I

liberd�de- polÍtica ,�nse.iou' o ap�recimeÍJ.to dp agente go·
I

verna,mentnl na 'l'osic;ão de intcl'medi:'irio ent.re o Govêrno

e a classe social nns",en"�,, no gclvenlo da industrializa·

(';'í.o', Ü' pele�'f) �lSCPNI�u ]w'lític3mente 'com o r�t,ôrl)o do

B":l"i1 110 re�lme demo�l':.\tieo, mas a classe tra.1)alhado·

�'l n('I::ll�nece.u à marg'e111 da democracia, com inegá�'el
p!'chízn 'nura ,'l, vida do País".. ,_ )

E {'el1ois: ,/. Dois a'uos o.cpois " do
> lpov�meuto de·

...... '" ';'if;�" r'e' �l de m�l'(>o, a pre11;a,r"di.fI' fio n1a d<l 1'1'[1·

baÍ1�o 'eln�d�neiou na clas,'c tr"l,ha.lhadora o mesl'l,l.o alheia·

menl n fie (jue� sah'� \Oll'� ,t' fe�t�' não' lhe riedence.: Senl ter,
,...., .. �, �'..:.\ "..f\\,..... ." � '1" i .r:W ""''''�''' ' • .l'f., 1

>r. r,
.

(!onSC?11l[)O' veÚf?er 'a rlis'H'Ili";a Qne o senara ela c"'nf'ança
. (l'0S tril.h:i)hadôres, o Gtfl'i»110 se fa:t,l1resente" it�· cowemora·

'cões eru', tom -!oficia�f;;'l{;t teIit'àtiva-
'

de CQ11Sp.p,'úir 'o' dhÚo)to,
'

hum terreno min'tdo peh .demâ.gogia e ,;estrito' ain1a as fi.'

1",,,.,, ,; ,h; t"l',-.,"p,(!i,; ri PS. OS "o"O's�g;overnaJ1j,es hl'lI si'e 'TO<; não
tivcrn,m olhos para ver· (Iue a e13sse dos ,int�rmediál'ios

s:ndic''lis estfl, ma.is longe !lo que r(unca, das aSllirações dos

tr:lhflJh�dores, porque são, representativos ele uma conc�p.
f":-;" P1T�(la e ut.ilizam méwdos inadequat;!os às relações de

l_,.'1 nl)"o tipo (Jue se tornam impresci,ndíveis entre o Estado e a

.

111,1SSa oPCrári�!" (Continua). ./
'1

•

ICA.PITAL
, .OSVA�DO MELO/--

" .

POLíCIA MILITAR no. ESTADO
, /'

i\.

'Está em "éspera� de feste�'\ mais 'um aniversário, a

Polida Militar de nosso. Estado. í
\ •

Para os catarinenses e principalmente pa.ra ,os flona­

nopolitanos, a data é muito significativa e enche de verda­

deiro e justificado júbilo a todos que ,sempre se acostu­

m.<tl'am a aeomp,anhlÚ' 'a evolução e o progresso da milícia

�at.arinense, que se tem destacado pela sua disciplina e bra· "

vunt, escreY�ndo 11áginas gloriosas para o' registro da llis­

tlíria cat�rQ1ense e C},uiça do próprio p1.s. _

C�rcados do ca­

rUlho 'e gTatidã.o de todos, a P. M. cumprIra um grande pro·

"Tama de comemoracões á dà<ta que se
t
aproxuna e que ao

o...
J

'" .'
,

. a;ntecipam aquí, deixamus eonsígnados nossos votos de

felicidades desde seu comando, digna oficiali{�ade ,er: a, to:
dos los que com;põem \) quadro da nossa P. M .. que esta

no coração do povo.
É é a homehag'em sincera désta Cpluna,

Passou. �nenàs a eSl)aç�� suhiam uns foguetiuhos, iso·
latios que diziam ser põr cau,sa 40 futebol.

Passou sem nenhuma. vibÍ'ação ou fáto que a projetas·
se no cenário das coisas tidas ·como merecedoras de maior

atruv'i:io llllllJica. '-dl1S autOJ:i(l�des e da própria classe.

;)s l\lENSAGENS dos srs. Goyernador do Estado e- do

P�'ef:eito foram breves,' ;}om poucas linhas, fe.itas sob me­

dida com a llreooupa�ã,o de sei'em, sobret1,.ldo. claras e nãó

deix'l'em lugar" a falsas (,U dúbias interpretações.
Não houve 'lIma fest,l ele rua, e ao que se· saiba nem

Ull1\l demonstráção de afegTia no seio d� classe, que. se

mostrou reservada em suas 'atitudes.
' .

�A 'Federacã,o das Indústl'ias ·c os Departam�ntos) do

Serviço So�iai de Indús,trh e dOI S�rviço Nacional de A�ren.
(li:l;agem Industrial no Estado falaram mais alio, termman·
do com 11alavras de fé llas "iNTOCAVEIS HEIVINDICA,

ÇÕES DO OPERAR,IADO. OBTIDAS PACIFICAMENTE.".
No mais não houve nada.

.

'Apesar' do dia ensokrado e 'a da noite de lua crescel1-

�e, clara e bonita, nada mais hou v�,

POLíTICA, PREÇOS E B� 101'

ARENA por um lado, MDB pelo lado de fóra, como a·

Quel't estória dos dois felino;s' que rosnavam; úm C0111 me:

do'ôo,outro., ,

Depois vem os preços que sobem se�lpre sem In�rar ...

:ti: finalmente a BR lO1; que,não ata llcill desata, . ,

Costa e Silva foram inter­

pretadas, nos meios parla­
mentares, como uma prede­
finição. pela candidatura do

deputado Costa Cavalcanti,
que integra seu "staff" polí­
tico desde a primeira hora.
GENERAL CONTRA

AGRIPINO

mal conduzido, desde o nu.
cio, pelo sr. Arnaldo Cerdei.
ra,

Aliás, em círculo reserva_
do, ,já é corrente a informa_
ção de' que o, presidente da
República está estudando a

reínrmulação da ARENA
paulista. , Não, propriamen.
te para que o partido ah-

.

sorva a longo prazo, a cor.
rente ademarísta, hoje in.
compatíbílizada com sr, Ar.
naldo- Oerdeira, mas para
lwrm'.tir o anrovietamenu,
tIPJ ,ontr::Js '1),,"'<; n"Hj�",��
une" também n110 se idellti,
tlcnm com ex-secretárío

'

de
Aartcultura de São IpaUlo

. . , .

O sr. Carvalho Pinto, por
.exemnlo, 'cOln'Illado pelo
marechal Castelo Brancó
,u?r", ingressar na AllENA
pC(lj'u ,como prelimínar �
n1l!.fl:mca da direção do par,
tido, citando no�h1al:mffite
o sr, Arnaldo Cerdésra.

Segundo os ele-

recuasse no propósito de

apressar a indicação do vi­
ce.

ADESAO AO MBD

Um grupo de deputados
do ex-PSP paulista deverá,
no curso desta semana, ror-

-c,

malizar a sua adesão ao ,

l\:'lDB, �m ,face do fracasso
dos en'teu'ílimentos para a

concessão de uma sublegen­
da da ARENA aos adema­

ris tas.

Segundo os
'

parlamenta-
,

res que estiveram com o

T�l''''''d "�ell te Castelo .Branco
antes (le seu embarque pa­
ra o nordeste, permanece

inalterada a posição do che­

fe do govêrno em .rc'ação
'ao sr. Adernar de Barros.
Com efeito, o marechal
C1,stplo Rl'�mcf) , insiste no

v('to às uretensões dos ex­
nessenlstas. err-bora 'reco-
11111'':'':] que o problema foi

ainda
mentos ligados ao ministro
da Guerra, êle jamais acei­
tará a Indicação do sr. João
Agripino para ser seu com­

panheiro de chapa. E adían­
tam que, não tôra a sua

pronta' reação" o '!'overnador
parfbano teria sido, na se­

mana passada, nroclamado
candidato à více-presídên-
cia,

Re�'�indo víaorosamente à
es",nll1a rle .'\0''''''';'1.1), "' o'','ne·

ral Costa ,
e Silva, revelam

seus ailf>nt!ls, fês com que
o marechní Castelo P:.l·anr;o

POLÍTICA & ATUALIDADE
,

M.M,L
_tomo narte .do auxílio norte-ame,
l'W"!lO às Centrais Elétricas de
;;;: ",j:<l r"htrina nara <t e1etrificàçã,()
r,l,} inter.ior do Estado. figura 11m-

�f";rehro' eletrônico que, segundo','
, dizem. é éapaz de resolver proble. ,

":ll�S qt,e, colocados nas mãos de
!"'''nicos . e fnncion:í.rios, levaria�
hora,s e. mesmo, dias para "serem
so]úcÍoniulos. Seu custo elev.a�se a

,1D1'o,:imadamente 600 ntilhões de
c!·uzeii'os.

lVO CO]',!,! CASTELO

'Após avi-,tar'f'e ('OH} o Ministro

C;H{a e Silva e (lar am1amento �

,v:irios nroblemas' de jnter�sse ]Ja·

ra Sant� Cat",rina que tr�mitam
n'\�, e�feras adniinistl'ativas fede·

1':1.is, o f:oveI'l'ador Ivo Sih'eira
(kv�ní manter encontro hoje
(;om o Pre'ddente fl.a' Repúbl,ica,
,n;J,SIaO em que solicitará �o Che·

fe do Govêrno financiamento' 11a·

raf invest.imentos em nosso Esta·

']9.

Há dias o Governador enviou

mensagem teleg�áfica ao, Marechal
Castélo Branco, peduldo _prov!dên.
'cias no sentido de' abrandar' ares·

tfiçã_o ao crédito erri' Santa Catari.

na, fato _(JHe vem ea,Hsanrlo slirios

tr;Jl1stônms ao parque industrial

,-;a.tarlu{mse, ]\Ta Guana.ba,ra, fará

wn�- completa e'i:plana(;ão ao Pre'si­

lknte (la situação econômica 1101:
Q'le atrave,;;sa o Estarlo, ' mostran·

'b·lhe a neci,;'si.dade lIa participa·
cií:J ma,is ativa (Je recursos federais

11'1 processo ele desenvolvimento de

F;":ua Catarina.
.

O en,,:nn11'o' elo Sl'. ÍYO Sil'l'p.i";:l
corií o P"esi,Jente' Cast('lo BI:�llwn

'" '

será o ú1th;nü estáj(o das gestões
fp.Je o Governador clIÍ'Jr'tnelÍse vem
;n.:mtendo no Rio' de .Ja,neiro; após
'o) (11]aJ retomará a Fl()rianópolis,.
.:) C'l(:\ se d:li:á 'pi'(wàyelmenfe ama·

nilã.

CALIL VISITA PIMENTEL

O Se0retál'io Sem Pasta Arman·
r1.!) Calil viajou para Curitiba o,nde
cIé\;erá' avistar·se com O· GoVel'íla.
f!.�,s, tanto na esfera política co·

tos, ' dIscutirem assuntos de co·

mum' interêsse para os dois Esta·

dos,s, tanto na esfera no1ítica co­

m') na ?(lm;ni�trativa, O nl.'i'1cin'1,l i

f"'1'�' (ln e'rmüro esti relacionado
p,nm o C;OnselllO r1e Desenvolvimen·

. ,

LI do Extremo Sul.

JOTA N.!\, LIDERANÇA

Ãlah<!T'!, o Govern"ldor Ivo Silveira
:recomenrlou 1',0 Secrehirio de Go·
v�rno Dili Chp'l'em ql.1e tomasse as

.

d,�vjr�a'l n'fovidêlldas para solue'o­
Y1M' a Questão da ljrlel:ança do Go.

.

"êrno ná Asselnhléia Legislativa.'
Pí\rticnlarmente. disse ao ex·líder
i!fJ Govêrno Celso 'Ramos que con.

{I�l:d"'se o problema visando à in·
,'pn'leãl'l rio c1eputado .ioim.iJlensé
T fita, Gonçalves, a qual será oficiaH·
,�ada tão logo o GovernadOl:' retor·
l1e a: Santa Caiiarilla,

o CÉHEBlW, DE WALL STR1�ET

)

historiea de c910car no Parácio
do Planalto ó hOhlem que. esco
lher"'. E acrescentou: "Nós ..

'

não podemoS trair o povO' coo­

nestando com o esbulho d� ..
' I

que foi vítima". /, ,

As criticas à Executiva do
II '-

Movimento Democrático Brasi
leiro chegaram até a pe�soa do

general ,Amauri Kruel. :in fof' o

députado Matheus Schmidt '"

quem as fez , dizendô' que os,

conchavos dos dirigentes che­

gar.am a um candid�to que até

agora não sé, definiu diante do

govêrno" revolucioná'J:io.
No làdo da ARENA, o de­

putado bçiano Alves Macedo
sugeriú, quinta:..feira, a dissólu
ção dÇ> Congresso Naci�nal por,
que o partido govennista "'já
está condenado' pela opiili.ão pú
blica nacional"'.

Entende que 'deve ser. con

vocada uma assembléia consti­
. tu:inte, e ele'ições diretas, para
os gov"rnos dos ';Estados, dando

,/

éilO pbvo a oporturüdade de se
'

,entender com os seus' líderes;
que estão nesta casa' e fora de·

la, para que:. juntos, possam ,fa­

zer u111' partido que represente
J'epimellte os anseios populares
e' revolucionários". '

,

; O porquê da "i'mpopulari'
da' da A:BENA é exphcado pe
10 d�putado Alves Macedo pe:

lq apôio que agremiação, apre
senta 13.0 ministro Roberto Caiu

pos, do PlanejamEmt'o e\ sua pO
lítica economica�financeira.

IA p'olítica economico�fíl1aJ1
ceira do Brasil é, aliás, p tel11a

permapente dos debates 'que se

sucedelV- tfmto na câ:mal'a ,eú"

mo no Senado,'

,_:_ Os ae,bHtes e'.11o ton-:,u aa

,suc'3ssão do presidente ,Castelo
Br�ll1{!o extrava<;áram nesta se

, I
/

111ana par éllnent.a:t;" os ca.mp.os
da ARENA, . aparecendo ta!l11�

oém no seio do ,MDB.
Assim , um grupo de de­

putados, oposicionist�s, sob, a

liderança dos srs. João HercuIi

no, vice-líder do partido, Ma
theus SChI�íidt e Breno da Sil­

veira, defendendo a abstencão
do MDB no !)leüo suce�só;io,"'''
apresentou sevPl'as críticas à

Direc30 ExeClltlva do nartido
•

� 1-1

que, a,o se n10y-im.entar para' a

apre.';;entação de candidatos, '. '. (

procura criar uma. Sit:UàÇão de
fato, impondo' aos parlamenta
res d� àno'-'ição; càndjdato à ..

presidencia' ,

:)_ ,

.',
.,

Essa lllovin:.entação não'

t�m, 'no entanto, 9- chancela (la

Direção Nacional e aquêles
três dç'pu:ados ressaltaram o fa
to, sexta-fei.ra áltima, no plená
rio da C8.rnara Fed�raL

OS SI'S, Joao Heréulino,
'Matheus Schmidt e Breno da
S/lveira expli'cam a posição ...

que assumiram dizendo qUe

ql!eren1 se 1�1Cinter coerentes I
••

com o que afirmaram desde ,a

Revoluçao' de 1964. E assim, o

'lVIBD, que se bate pelas elE'i­

'ções 'diretas, 'a.s verdaderras"
não pode "coonestar' C0m U1TIa

fai:sa eleitoral onde 'se joga "

C0111 .cartas' marcadas' .

No seu discurso de sexta­

feira, o vice-líder Jbãó Herctili
no chegou a d:lzer, por 'exem­

plo� . que 'renur;:ciar� ao, seu

mandato se, por força partidá­
ria;, tiver de participar da farsa
,das eleições".. Nesta semanà, por 'eiell1'

Entende, incluSive, que 'o pIo, ela foi o objéto dos discttl"
MDB não pode participar d� 'sos dos' srs. Mario Piva - se'

pleito, deixando ao govêrn0 da gunâa-.feÚ·a - 'e
.

Carlos Wer'

Revolução a respoJ1�abiljdHde' necIt :..:... t�r<:a:
__==�__�,�,,��==-=��==-�., '�.. __ . ���'_'�-=�F=�'-===_-�'=_===-

,":-,
,.
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Radar na Sociedade
. '.' .

.'

A DIRETORIA do ClU:be Doze de

Agôsto por, intermédio dêste Colu�i�ta):
sábado promoveu elegante e movimen­

'tada "Soiréei que teve como atração lu.

xuosas fantasias do Carnaval 66� ,

.;-- x x x x

A APRESENTAç,1\:O do desfile foi

fei'a pela Senhora Lea Fonseca..Na pas

sar�l<'! azul do 'Veterano"; desfilaram.

Conju,nto em originalidade, ,representa
do por Margarete Elias, Maria Helena

Medéiros e Vera Lúcia Pôrto, em segui
da o conjunto, "Sinhá Moça", com -Eliza­

beth Massi St'efan,' Vanda Mussi Luz;
Leatrice Mussi Maia.,·,Vera Mussi S1:e­

fan, . Conceição Maria Mussi Maia, am

bos vcncedores., do
.

Baile Municioal de

Fpolis. o. :,_"i'i''Y'l'eiro 'em originalidade e o

s�ftll�d'ó em luxo.
'

o
.

i. "1-,,,...<;:

-'-.x x x

.

VEIO o momento do desfile . das

luxuosas fatasias do Paraná. Lucio ..

Krornar com a fantasia "Aladim', 70.

classificado; Isa Rosa, de "My Fair La-

3dy', 20. lugar, feminino luxo; Ubirataan
Álves Pinto, 60. colocado luxo mascu­
lino; LindoUo Ignácio, 'Rei do Circo",
3'0. lugar; Araci de França, de 'Rainha"
E-lizabeth' 4.0. lugar luxo feminino;; "

...

João Dionisio, Perceu'; 30. lugar luxo

masculino; NeY SOUZq, 'Rei de/Copas"
2�. lugar; luxo masculino; Jean Vardé
'Imperador Bizâncio', 10. "...lugar' luxo

masculino. São os vencedores do Muni

cípal de Curitiba.

x x x .x

, CONTTNTJP·NDO a grande atração
ela noi' e, o Cordão Carnavalesco 'Bola

"Brancp' de Lag)Cma, 'com belíssiluas fan
.

tàsias, foi apresentac,lo com dezessei� fi

guras elas trinta que compõe o bloco.

Deram um bonito 'show", fazendo su­

cesso. "Dancarinos 'Africél,nos", a flanta

sia q1�e apr�.sentaram no carnaval que

passou.

x x x -

, '.

'A. :1 ' •

EM seguida <,poteose �(nn tooas as

fa,ntasias ·que' dêsfil,aram, marcando llnl
espetáculo 111'aravilhoso que arrancou

05- 2.ntâusos dos él,8sClciados e convidados
.

q�e -lotavam a s�de da. rua João Pir:Jto.

x X-I

'\

OS VISITANTES foram homena-

?eados recebendd troféus e flôres. O

,r(lube Doze, homenageou os componen
teso de Curitiba ,com troféus c um bou­

quê de flores, cjue foi entregue pela
Sra,. Fracisco Evangelista (Neusa). O

. LAZARO BARTOLOMEU
-:

x X x x-

• A DELEGACIA do "Bola Branca'
foi chefiada e orientada pelos Sr�/�: A­

genor da Silva Bruno e Savério Eger e

Edson Mattos, da' Comissão de ,fantasias
do referido e' tradicional blocos,

. l' '.I'.

,-x x x x-

NURSE 'Oliveira e seus pais Sr. e

'Sra. Dep, Walmor de Oliveira, oferece­
ram em 'sua cónfortâ....el .residência um
jantar aos componentes do .'Bola Bran­
ca" de Laguna, na noiee de sábado.· O
Dr. Walmor, colaborou com o transpor
te da delegação lagunense.

.- x x x x

O DR. Francisco Evangelista, 10.

Vice-Presidente do Clube Doze, usou

da palavra, agradecendo todos os que

prestigiaram aquela sociedade com su

as suntuosas fantasias.

-x x x x-

��".,,,"

CARLOS Nunes, alto figurinista
paranaense, do programa 'Alta Socieda
de, da TV - Canal Seis, de Curitiba, ..

participou da 'elegante 'Soirée", acom

panhando a delegação paranaense.

- x x x·x

A DIRETORIAd6 Clube Dpze, re­

presentada pelo seu din�mico Secretá­
ri0 � Sr': Reinaldo Wendh""sen, of,'­
y-ec"'u um almoço ao.s curifb�nhs e lê!
p"'n �P"'0S. que vieram prestic'iar a

daàe fJorianoPolité'na, com suas

fantasias. '

<!I)C; .?
ricas

- x x ,x x

PROXIMO sába,dú. dás -15,::\(1 hs. àll
17.30 hs, se'rá rqalizadó urr{ �há,� em·

hom.eriagem ao Dia d:3's Mães. A atra­
çãõs:-tr'Um�'�12sfl1e' '�e'i;;�da"';"o;gani�a-
do peja prof�ssôr,Çl ,L�a !"onseça que a­

pres�ilt"rá m/)dpI0,� qe wA ryr�delar e

Magie Boutique'. Dez. p"O'nequins do
"

.

Cürso d", dona Lea, desfilarão, Os caI'

tões rão adquiridos na Secretaria do
Clube" à partir de hoje .às 14 horas.

_·X x .x ':x:

AINDA falando no Clube Doze
associados promoverão um a;imoço "no
PraIa Clube, próximo 's:ibado, en1 ho­
menagem ao' Dia das mães. Lista de
adesões na Secretaria do Clube.

A.Lua,os\Milos,
OS E'elipses

;�
lo

("Uma história dos EClipses
Antiguidade) •..

A. Seixas Netto
e­

lO
lu

-!:-'

A LUA, o ramoso e .estranho saté ...

lite da TERRA,. cuj'a '�rigem entende.:.
mos estar associada ao misterio.so pla­
neta MARTE, como já· explicamos no

ESBOÇO DUMA HISTORIA DO' CEU
da TERRA E DA ATMOSFERA; é o

ASTRO GERADOR dos E�lipses, êsses
maravilhosas

.
fenômenos celestes pró- '

ximos. Dêste modo, os Eclipses do SOL
reS, e da LUA só ocorrelh porque existe a

de· LUA, e isto me�mo na órbita em que
Ja- I está ao redor' da TERRA. Por outro la­
mte do; se a LUA orbitasse fora do plano
lreS Zodiacal não haveria Eclipses. Igual­

mente, se á LUA cum.prisse órbita pa
ra além, da súa posicão atual, não ocor-

'

reria qualquer Eclipse; quando muito
Se as condições de' órbita .

'permitisse,
haveria, o1?s,ervável, simples passagel1,s
do Satélite à frente do discoso1..ar vis­
to da TERRA; sem LUA,�. fenà�lleno
a�reciável nem mesmo poderia ser ima
gJ.naélo coní\,mi:ente no sistema Terra
- Sol. (Mas, corn os avanços científi­
co�, isto ppuco inmortaria: Os, astrono-
mos 1'1ar t'

-.

'f" 1
d

'.t" a es uaar a pen ena .80 ar" pro
uzem, quando bem e�ltendel11; ,e preci­

�a:n,' eclipses. solare� artificiais cOm o

fiÇlisco de LYot). Então, e ist; é especí-
"o '

E
�

,

e Irrevogável, o ,astro Jqnnador dos
elIpses é a LUA. Nada 'mais. E assim

ar ,

'já
pú

oU

;ti­
ira

ldo
Se

.

lati­
) pe
pe'

apre
Cai1\
a: pO

fí11311
te1113
ele se

a'('/j"

�,{,ell1'
iscúl"'

para c:umpri:r. isto,' é preciso

a

Ao ser humano , a LUA foi o pri­
l1).eitro Calendário; a LUA trouxe ao ra

cioncínio a medida do tempo; nos' cul­
tos e rituai� _mais antigas, �, LUA -óJb-

.

pava lugar destacado e,,- as mais das,

vêzes, o principal lugar. A regência da

LUA, - por efeito'dos comportamentQs
gravitacionais, sôbre as cousas da super
fície da

.

TERRA foi sempre observada
e muitas vezes não perfeitamente com­

preençlida, dêsde milênios. A LUA re­

ge dêsde o fluxo e refluxo das marés·
éité ,as; células r::erebrais dos seres vivos ..

E',
.

pois, UIll astro importante à VIDA
na' ERRA..Não é Ullla simples lanterna

I

das noites, 'com� diriam os po�tas: E� 'j
um astro' impo.rtanle!

.

CINQUENTA: ,ANOS DE VERÃO

MEDIDA EM TEMPO DE GUERRA·

O construtor, cujo nome era Wil­
liam �ill.ett, ,escreveu um panfleto SÔ-.
bre sua teoria, entitulada 'Desperdício
de luz solar'. Conseguiu despertar- o in­

terêsse de amigos'políticos, e em 1908
a idéi� foi debatida no Parlamento, mas
naquela época, não passou disso:

Entretanto, em 1916, quando a G.i·ã
Bretanha encontrava-se em meio à Pri

meira Guerra Mundial, e estava ressen

tindo-se da 'falta de combustível e fôr­

ça 'elétric�, c�Tn a' agravante de uma

demanda 'cada vez maior, alguém lem
brou-se da idéia de Wíllett ,No dia 15

de maio daquele ano, � govêrno introdu
ziu o sistema por um decreto especial
de 'Hora de Verão', mediante o·qual
todos os relógios seriam adiantados ..

uma hora durante 9S próximos quatro
.

�
.

meses. ,

C6mo seria de esperar, houve a·

aquêles que protestaram.' Os professo-

Missa de Sé'tirnb Dia
'<l.�; >.(

. res .reelamaram que os alunos, não q;ue , • '

rendo ir do:pnir'enquanto houvesse ela, ' -Ó,
A 'fqmíoJ'ia de Osny Câmara da" Silva,

. aiuma .consternada
rídade, 'ch.e!!âvam no di.'·a·seguinte· 'aa .'.; ." Y' '"

id
\

� r- com o'desaparecimento <1e seu espôso e pál, conVl a seus

escola muito 'cansados. Os fazendeiros parentes e amigos para assistirem à missa de 7° dia do' seu
ta�bé� não gostaram da 'nova hora" falecimento, que será celebrada às 19 horas do dia 4, na

.

Houve até os grupos
- semi-fanáti-

I Igreja Matriz em São José,
cos que diziam que era errado alterar Antecipa Agradecimentos.
a hora porque, segundo êles, estava-se

'violando as leis da nautreza".

TORNOU-SE, PERMANENTE

Entretanto, todo ano o decreto da
"'Hora de Verão' era disc'Utidó no Par

, Iarnento e aprovado como medida de )le
râo, variando o período de sua vigên­
'cia, embora fôsse geralmente de cinco'
Imeses.\Ém 1925, foi instituído como me

,
.

{lida permanente 'para o verão, mas ca­

'bia "ainda ao Parlamento de determinar

.as. datas de sua vigência em cada ano.

Em 1947 estas também foram fixa

das, normalmente a,partir da segunda
semana de abril até a segunda semana,
de outubros. Nos últimos anos tem-se

., _segJ.lido a prática de estender-se um

'pouco mais o prazo de sua vigência, an
teçipando de uma semana' o seu início

e prolongando, também de uma semana
..

o seu término. Este ano vigorará de .20

de marco
'

a 23 de outubro.
,

A hora é oficialmente muadada às
2 horas da madrugada de domingo. E'
evidente que ninguém precisa ficar a­

cordailo em casa até eS83 hora para al­

terar os relógios. O normal é alterá-Io
antes de ir dormir, (Ha: ainda aqueles
que esquecem, e chegam:' tarde para ii
missa -r-r-- ou cedo, 'conforme o caso) ...
Mas os serviços ..públicos, tais como as

companhias de transportes, as estradas.
de ferro, e' os Correios terão, natural­
mente, que fazer/a alteração na hora

oficial.

CroafÇl.s lembram Sf�pinac,e Pede'm
AUfodeferniiriaç.ijo

, �

Com um minuto de' silêncio em

memória do Cardeal Stepinac' e das tTí
1imas do comunismb, iniciou-se a' ses..
r são cívica comemorativa da datá' da
proclamação

-

do Estado 'Independente'
da Croácia, realizad'a no Teatro do Co-

.

légió Sálesiano Sagrado C�ração de Je
sus. '"Nêssa sôlenid�,d�: tódos os, o.ràdô�"�
res - o deputado, Mpdesto Gu,glielmi
o Pe:"Pedro ,�M,aY�.l'" o"Pe. I':"9P c 1Yl�1e-;
nhak, o �dvogad.o Gregório yiv;;mco �Lo

pes (militante) da T,radição, rFamília e

Propriedade), e o sr. E� Dujmovic, -
lembraram- a figura venerada do Carde
aI Mártir, que não pactuou com o .cri·
mei que- se cometia em sua Pátria, e en

careceram. a necessidade dps 'povos li,
vres' se levàntarem em defesa da auto-

. detenninação das nações'cativas.:

TFP SOLIDARIA.

4.5

......__--�'--------,-;;'��-.;J..;'-------
"

.. _"

; s
"

LONDRES QE - Em
.

1907, .urn

construtor, de Londres, possivelmente
aborrecido com o fato ·de. que devido às

longas horas de claridade na Grâ-Bre-
tanha na época d� verão, quando o sol

"Bola Branca' de Laguna, recebeu um nasce antes das 4 horas da madrugada.
A DELEGAÇAO do "BOla Branca' ,\ muita luz natural valiosa es�ava sendo

,mand9 Calil, entre pela Sra. Aloís�o desperdiçada, pois as pessoas continu­
avam dormindo 'por muito tempo ainda

Oliveira.
depois do sol ter nascido, resolveu fa
zer alguma coisa para evitar êsse esper
dício de Luz ..

.(

EJe sugeriu, portanto, adiantar to

dos os relógios ,uma hora, com a finàli
dade de criar (tanto no papel corno pa
ra todos os efeitos práticos) um nascer

e um pôr do sol mais tarde.
'Desse modo'; argumentou êle, 'pou

paremos luz artificial".

e:

.,

_ 3<
.

"",.

atenQemos ,Çom exatidão
sua receito de' óculos

oncx ESPECIALIZADA'

MODERNO -LA_BORATÚRIO

, �
,

'

"

I;MOVElS I

COMR:RA EVENDA,,'
, ;r ": ;(: y,'; ,,' •.

,'\ . ';1
,

CASA COMPRA.SE. Eni hÓfu estado de conservação, com
três dormitórios 'g'à:ragem e demais dependências, no 'ceno,
tro oú imediações: _paga·se até trinta milhões, em condições
a combinav. ': �

OFERTA DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra·se'

uma excelente área em Barreiros 'com 20 metfos de ,frente
cqmunismo :rÍiudar' de tática para ver· e 65 metros de fupdos, pudendo ser subdividido em 41otes.
se por esta fornla consegue /a populari po]," soment.e 1 milhão e quinhentos mil Cp1Z�itOS.
dade que lhe falta. Está em curso a tá·' r· '. ,

tica da balcÍeaçã� ideológica inadverti 2 LOTES JUNTOS -:' próximo a Capela de Coqueiros. Lin·
da,. denuI}ciada pelo Prof. Plínio _C;0r: da vista panorâmica. POSf-me o terreno fig.ueira centenária,
rêa de Oliveira em seu recente livrQ) SO >gar' câ:lI.no' e próprio par,'1 resitl.ênda de ,estih�o

'1>re o 'Diálogo". Através das pala�ras ,
",

; ,,'o.iI '-',

'lrnbtt'íidas' <i� um sentido talismâni�.�,'" 'RARA'OReR'PUNlDADE '= Y��em,g'B"� ,lo�s;jmib��.toi;l!l"'--­
hàbillnente _empregadas, Q_. com.uni;>r�lQ�" lizand� 28 metros de fretlt® l'!(/J)li! 72 de fllill,iíldos, com linda

.

pJ;oçura em nossos dias tra,nsfo_rmar, .. ,
vista p'ª:noriil<mlca, ��n,BQm,AJ;,lt�<!ll, ,Ca!i'l! !':LJ\líl'lfe p:ltra {1l!2:�

m:ultidões inteiras de contrárias em alia 'ruas. T"ocal ideal para construção de residência de alto gaí.

das.' Feia palavra "'diálogo' quer leva- barito.

das a um,.total relativismo ideológico e

so inhnigo comum, age dessá forma ..

sem perder :p.ada de seu caráter iguali
tário e porta�to contráÍ'io à ordeni q}l�
Deus' colocou no Universo, 'sem ,perder
nada ,de seu 6dio a toda desigualdade 1e
gítima Próp�gnando a' abolição radical

.

de todá propriet1ade privada, e tal' ou
.

pior do que era anos atrás,' apresenta­
.

sê hoje falaciosan1�nte, tendo nas '�lãos
não mais arm'as sanguinárias. mas a ..

'
MAGNIFICO TERRENO' COMERéIAL - No cru�mento
da rua Fúlvio Aducci, com Machado de AssIs, pa�agem o·pombil da paz.;. '.' E' lembrando a figu '

brigatória para quem .vem ou vai para o Estreito com cer-'
ra veneranda do 'Carqeal Stepinac, he- ca de dois mil metros' quadrados apenas 6 milhões finan.
rói e mártir, símbolo da, forçá, cora-

• ciados.
gem, virtudes· santidade, qUe não quis
aceitar ul?a coexistência pacífica com

o regime çomünista, terminou dizendo
ser preferível, mil vezes, enfrentar a .. ,

morte a colaborar com o comunisnio,
que visa o extermínio completo da Civi
liZílÇão Cristã,.

moral'.
l' .

'O comunismo - continuou - nos

-�------_,---

o advogado Gregório Vivanco Lo­
pes apresentou a solidariedade' e o in­
centivo da Sociedade Brasileira de De­
fesa da Tradição, Fainíliá e Propriedade
à l{rta pela libert.ação da Croácia do. �u
go. comunista. Advertiu que qualquer
ação anticomunis�a séria tem que ievar
em conta as mais recentes manobras
dq corriunis�o. 'Não tendo conseguido
manter-se en1, país àlgum senão pela
/f(\)rça, não tendo obtido até'hoje' uma só

que seus parametros e plano orbit?l se
'

vit,ória eleitoral: apesar das promessas
jam os mesmos él. que' $e submete esta- utópicas de que se reveste, resolveu O

vehnente há milêni6s.
Então, dito isto, dedicaremos 'um

estudo à Lua, buscando elementos dês
de a, mais l:emota an:Üguidade. Não di- I

;zemos desde outras Humanidades, por
que houve um tempo em que a TEHRA
não tinha LUA; porque houve tempo,

- , '-. "
em que a LUA ·era um �atélite de MAR

TE, o terceiro Satélite marciano' DIS -

CORDIA, conforme estúdamos em, O
TE.RCEIRO SA'FELITE DE MARTE.
As lendas, as narrativas orais e os re­

gistros, escritos el�pranchas de' barro,
em megalitos, dizem muito e bastante;
contam desde a origem da LUA, nas

, catástrofes cósmicas' até a LUA estável
e avançam mais além do tempo: Nar-.
ram, éljuda que obscuramente, o· futuro
da LUA..

'Banco N a C i o' n a

Desenvolvimento
, ,

.

Econômico

I do

FUNDO DE- FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO. DE MAQUINÀS.

,
.

'\
.

MENTOS INDUSTRIAIS - FINAME
j

E EQUIFA-

INSTRUÇAO N . .:> 10,

de Má-
"

,A Junta, Coordenadora. do Fundo de Financiomento para Aquisição

quina� e Equipamentos Industriais -:- FINAME
- em reurÍião extrao�"dinária de

, � .
I.,

19 de abril de 1966, deliberou admitir Il'1S operações correntes do FUNDO, em ca-

ráter excepcional e a título provisório, o 'faturamento feito diretamente por, distri,
" '/. \ . �

, -

buidores autorizado's, quando o firÍanciado fô).' () usuílriQ e selupni que as circu,ils'
. '. '. �. .

.'
. "

. Htncias o justificarem, sejá pela situa,ção geográfica d� dito. US�l�:r:iÔ, sej,a P?r oÍ!­

tras razões que aconselham 'a transàção, a juízo, de Administraçãõ' do FuNDO.

Rio de Janeiro, l�_ :de �bril
'"
de 'i96�6

José Garrido Tones'

Pl:eside'Jite
. ,

-"..ll.�-�<;,�'�,
.

__ .......'�� �,=_.=�".,...

UOIS TERRENOS no Bairro Campinas por 2 milhões e

quinhentos'medindo 24 pur 28 metros.'A metade' f,ina:ucia:
da eIri 12 meses.

'

FREVILEG IADA l�JiEA' em' Hom Abl'ig'o por �omellte doi�

mUhões e cem mil:� 13 de frep.te por 50 met;ro�jle �undOS
.3 �ua José Lins. :do :Rego.

'. ..<, i',·i ;.

SÓUDA
.

RESIDENCIA por preço de ocasião
n.. Rua Maria Júlia Franco casa com IH! metrQs
ªUIiI. em, terrenq,!i� 430 por .. sómente 1-1 l�lilhões.,

VeIide-se

quadra-

TERRENO - na Rua Waldemar Ouriques - rua que liga
Capoeiras ao Estreito somente .dois mübões em' até 10 me-.

ses.

CASA DE PRAI_A - Vende·sé �m Itaguaçú, 'Coqueiros:;�Q�
linda vista panorâmica. Cása de Material tamanho ideall
nem grande nem pequena, contendo 2 qua-rtos, living copal
cozinha, banheiro c'ompleto. Récem construida. " <. \

.',
j

�;; o_' •• f

VENDE·sE a.Rua José Càndrdo da. Silva 35!) - ESÚ'eito'-:­
Uma casa de :qtádeira antiga, rti� cal�adà, com" pasd de,! rriã·
d'eira nos fundos. Terrêno de 10]{37 metros. Quatro, mi·
lhoes e quinhen�ós miL à ,'ista' óÜ cinco Irlilhoes' a �razp.··

...
.

,

TERRENO NA PRAIA' DA SAUDAD�' :._ 'a �iríqu�nta me­

tros da praia, com á:;-ua, 'ilumi,náção pública, fundos para
o Condomínio NOl'mandie; IÓx27 ni'êtrios�\'Dois mllhues;;lí

.
• . �., '.

,.

•

':, - !f

vista. Financia·se.

SITIO EM ITA€ORUBI; - :Nii'i'odo�a'qÍlé vai a Cana�viei:'
ras, 1 quilômetro após o cl'uzame,nto da ,reta",das 3 pontes,
com ótima casa de madeira, coru in�ialacão"sanitárias de
.alvenaria e garagem, .�.. n]i1 ��r�H�;Í:l�fi{��� ,�*\;t�rr�:q�.
Apenas Tres milhõés 'e 'me�o ,á 'ii�ta:.� Ve�de�se ainda 'ao, Ião.
do um terreno com'4�,hliW���·o��üi�dltâ.�fu$f501n',5? �é':
tros de 'frente para a es!:rada- g�;�l I!o.�.:!ió�� liJ;ilhõ�s: a; �lS:­
ta.

.

-, -�(; i: �'�h��� ;'e"1 d": -;r.- ��i' :.; �.-' �1?;: . ,

TERRENO NA RUA �DIiÓ&' dAL0TTI :.:_ i2x40' �t�. c�in
pequena casa de madeira. Um milhão e oitocentos à "ism
ou a: prazo à_ comhinar.

. \

rffil_i......m_,_O_b_i_l_ia_.. i_I?iJ_,,(.l_il_,h_Q_c....Q_p...._·,
,

' ,

i
i

DIRETOR: DR. WALTEI�. LINIIARES .
'

RUAFERNANDQ l\'!ACH,mO, fi ...::, FONE 24·13

EXPEDIENTE': Das 8,30 i::s 113;30 (Não fecha para alInoço'j
Inclusive aos sábados e fedados
Aos domigos atende-se pelo fone 23·41

.Rua Dc§cmba!'g'<!.Ilol' Peüro Silva, 196.

IJ/,� """'�
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CALIL EM CURITIBA
Com a finalidade de manter contactos do interês­

se de Santa Catarina com o Governador Paulo Pi-
1 1 P

-, ,

mente, ClO .r araná, seguiu na tarde de ontem para Cu
rítíba o Secretário Sem Pasta; Armando Cedi, O 1'2-
gresso do Secretário Sem Pasta/ao GOYt3l'110 catarin ri

'se está i;n'evisto pata os próximos di.is.

---------�------,-----------.-------------------

I
,._"---_._'--- - ---_ .._---'_,----------------, --_..;..---.._--

o ES
O MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE SAlTA .CATARINA

BDE VAI A D. CERQUEIRA
Realizar-se-á às 16 horas da próxima s�:l{t

a solenidade de inauguração da agência do 13
II t

Desenvolvimento do Estado no município tle ·��O.

Cerqueira,
.

O Governador Ivo Silveira, imposs�o"
elo d� comparecer, designou o Secretário do Oes�b�.Scrafim Bertaso, para representá-lo T"...

·

refe:r;d 6,
, . ')

Vieira da Rosa' cidad-o
\.

Em sessão realizada à

noite de ontem, i't Câmara
. Munici.pal de Florianópolis'
entregou ao General Paulo

Vieira da Rosa o. título de

vada recentemente pelos
integrantes daquele Poder. '

Na oportunidade, falando
em nóme da', Casa, o' vereá­
dor Hélio- Peixoto salientou

. 1

cedor do título que lhe foi

conterido, destàcando os

beneficios -proporcíonados
à nossa Capital durante o

breve período em que es­

têve à frente dos destinos
de Florianópolis.

.

"Cidadão Ftoeianépotitano", as qualidades do homena-
. conforme resolução apro·· geadô, que o tornam mere.,

Cassações atingem
unlslas

RIO, \2- (OE) :- Reunir­

se-ão hoje no.' Palácio das

Laranjeiras, (> Presidente da

República, . 'o Ministro da

Justiça?
.

o Senador 'Daniel

Krieger, os Deputados Pau­

lo Sarazate e Rondou Pa­

checo, e, possivelmente, se

estiverem no
\

Rio, o Minis­
tro Luís Vial�'l .� (! DeDU'
tado Guilherme' NI ci1arlo,

.

presidente da ARENA' mi·
neira. Assunto em pauta.:
,ine1egi�Ji.1Jdades. Segundo ,iIi·
fl}TmaçãH cto IVl'hlistro

Justiça, o
-

que está em

/

I:

/

SAI.VADOR, 2 (OEY - 9
Castelo Branco

inaugurou na manllã ge sá··

bado, a Adutora Joanes

Bolandeira, ." destinada aó
, abast�é'imento dle água a

Salvador, o Núcl.eo· Coloniª�
Lâm.l:i.,Ho Alves; visitou as;

. i:!]stalações defii7litiva'S " cfo
Museu ® Arte Mndei-na 'c
Arte· Popnlai· e 'foi hOl11�na.
geado peI!') GóveÍ'ílador "l'do
Estado eom um J;Janquete
no Clube Port��uês,
:\\:' ' .. i

,Ao·. inaug.urar a adutora,
Q) (pr�sidente prorlundOl.l.
de nnph)yiso,' discürso em

que, agrad'êçelliflo ?� 'palâ,
vras do Gov�rI1�dm Lo·
'in'imto Júnior, ôisse, 'a ccr·

'tá:" âltul'a, referindo:se" 'apS
qlJ.� 'ã;(,v,�a� seu govêrno,:d,e
cultiva,,!,

.

a.·impopularidadc)
"Nós Itão ,éúltivà;mos a iín·

popularidade, pois procu·
.

ramos, a to&� tl;�nse, c�n.

.tudos é o problema do pro­
cesso: de, Impugnação de
candidaturas.· A matéria até

. agora existente diz
'

respeito
a eleições diretas, num ' re'

.

gime de muitos partídos. É
preciso haver um provi­
mento . para a ':.rg'Üiçâo de
··inelegibilidádes, contendo
normas para promover a

impugnação de eandidatos,
Pil-ri'. o caso de ele;ções in·
diretas..

da

cs·

Na nróxima sem;lll,a
OU talvez .. um' pouco depois

),

"''''1

f
�'.

1
,.
1

convcrgência de .esfor.ços.
Aqui ve.mos a: presença do

RID, a presença
.

da SUDE·.i·
I'iF .rle' Banco do iNordéste
e t".,nbém do .orçamento do
E'1iado da Bahi51. Coube ao

Governador I,omanto Jú·
nior allroveibl' a convet·

Florianópolis, (Terça·reira), 3 de Ma�o de l!,l66
I'

.'

quisiar
.

os objetivos do
bem·esta.],' do plWO; o que
cultivamos é a l'eSi'5tência
aUS interêscs d:e ocasião;
cultivamos· também a resis·

têncIa às in;:: ':nlPl'censões
do mómento, p01'q�le tud�
isto será. I vencido' q'.'lIndo
tivermos mostrado �

quis ta. dos o.bjctivos.
l1Íuito reconhecido (10

con·

Sou
Go·

gi'nci.a- de .esforr;os. Aplica·
dos com tôda a honestida·
de e efiCiênda, ai está li
obra par3:' ,comprová-la: Q
se�undo princípio é o da
continuidade de administra·

,ção. Esta gra'lfle obra ·foi

plancjada e iniciada pelo
Governador Júrac� l\1aga·
lhães e coube aind.à ao 6b-
vernador Loman.to
dar conthiuidade

Jwiiór
�sta

Berteso Cnnlunka
Reivin'dicações do,Oeste

NO LEGIS:tIATIVO:

U8 escolhe;,lider
.

,....) .
. 1

.

. . .
.,.. .

O engenheiro Serafim Bertaso, Secretário do

Oeste, enviou mensagem aó Governador Ivo Si 'veirn,
comunicando te-lo representado no I' Congresso Intc-·

. restaduai de Prefeitos, recentemente realizado na' ci-
dade d� São Miguel D'Oeste.

Info�ou o Secretário do Oeste que no referido
certame .ficou decidido encaminhar várias solicitações \

': a.utorl.'.da�e�, c�mp=tent�s, = �:ntid.o d'.e..,.sel'...\ePl. a.t::.n-. da'didas as+reivindicaçõos do interêsse d,ap\!,gl!\ regiao, !

..

entre as quais se destacam a construção ,d� urna pÓnte .

sôbre o .rio Uruguai, no município de. �nl{:I:�t divisa
com o Rio Grande do Sul; a conclusão das ebras da: "

.BR-2B2, ligando Lajes a São Miguel P'Q?ste;"� ór�ll11_
cio das obras do aer0i)0rto de São Míguel D'Oeste,

que desde 1.958 encontram-se paralizadas; fi aPlicação
de 50% do impôsto de renda na região dà ·frgn,teira
sudoeste do país e a criação de agênciB;�'postais � te-

-legráfrcas em todos os municípios do. oeste de Santa
Catarina.

dos .Correíos e Telégrafos' do 1nuni'
de, Joaçaba recebeu severas crítiCas
deputado Nelson Pedrini na sessão
ontem do Legislativo catarin�nse,
mou o parlamentar que o prédio
funciona a agência do DCT daquele
nicípio encontra-se em péssimo e,
e que, apesar de a prefeitura de J
ba ,haver doado uma .área de terra
a construção de urna sede nbva o g
no federal até esta data não 'tomou
nhurna iniêiativa .para concretizar a

d'da,
.

Em apartes, os' 'Srs. Paulo·
Fernando' Viegas, Haroldo Ferreira
tácio .Bittencourt, Genir Destri,'e'C
Belani focalizaram 2. situação do
em vários municípios catarinenses,
grave quanto a de Joaçaba,

em s. PaulI

veruador .peh oportunidade
(lue me dá· de falar aos

l�eu; compatriota.s neste

momel)to, de defender' as

c'?t'acterísticas do meu Go·

vêrnó".

"Quanto à inaugUração ile
que participei·

.. ,

prtis.
seguiu � dese,jo' assilialar
doi� "grande!) princípios da

. administração públiça que
foram devidamente '. aplica:
dos neste grande; trabalho
Olle acaba de ser "ultinjatto.
O Governador é a gra'nd�

.

. '!em início hoje no Salão Nobre da 'ª�t�e �
DIreito da UFSC, o concurso para pt'Oviplel'lto � �.
tedra de Direito Comercial (3. ano) e' QUe está sendo
pleit�ada pelo único candidato, Dr: Eug-ênio Tauloi'g
TrompoWski.. .... •

P' . /,

_ saira ampla lista de SU8-.
.. .

ara examinar o candidato, chegaram 1i1l1tem ,a

pensão de direitos po-lí�s Fl�:rian�polis os professôres �am,p.a�o�Lacet4à'
.

(ida
de eleintmtos da cúp� 'c'o- Umversld�de da Guanabara), Carlos �ulg��,(!�Q (Já.
munísta poupadas até �g� Curlla Peixoto (da Universidade de M:il'l�' Qer.�ª). e

ra' pela Revolução. Tratil�s� �cldes de �endonça Lima (da 'Uníversidade .de Pelo
de verdadeíno expurgo, des•. tas,'RGS) que juntamente com. os prof�s.;ô�·es

'.

Ai�Q'
tinado IJusta�nte á evi:tar �1vila da Luz e <2smW1do WanderleY, da N6b��g� (pr�
que tais elementos possam sídente) comporao a banca examinadora.

.

cai.didatar.se a pc/stos ere.
tivos.

..

Ó Govêrilo já realizará,
asshn, as primei.l.'às impug•

naeões, .1l0r Ínc10s ind;retos.
I�sse·s infa:i''T'�f;í)e.S hin.l'

. bém. foram prestadas pelo
Ministro Mem de Sá.

a

conc�w�ã9 e a êste iIúçio,
reaJtzando o que. ta\lto

.

de­

sejava ,
a. çidãde

.

de Salva·
dor. Aos baianos: , os meus

.
-

. ') I

agradecimentos e ao

Govêrno io ,méu' grande
conhec�merito'.'.,

.

-r.

o deputado, Evílásio Caon, ocupan­
do a tribuna da Assembléia Legislativa
na sessã� de ontem,' comunicou que à
tarde \de hoje d�rá a conhecer, 0- nome
do, líder da bancada do Movimento De­

mocrátíco Brasileiro naquela' Casa, De
outra parte, informou que a 'comissão
constituida 'com a finalidade de exami­
riar o projeto de .Regimento de Custas

do Estado já encerrou seus trabalhos,
devendo remete-lo na corrente semana

ao relator do aludido projeto de lei, 4e­
putado Nelson Pedrini, él. (fim de ser da- I

do o competente parecer.

reneias. Esses CÚ'culos consJ.deratll q
ministro da Guerra, preQcupado co

possivel fl;"agmentação da unidade
tar na ·sucessão presideneiã,l, estara
posto a lançar mão do já ago:r;a ineg
'aDo;o, que conta no Congresso· para
'cili!ar a aprovação da emenda que
rubará i ex�gen�ia do domicilio elei!
com o qUe afastará o perigo de uma

didatura militar de oposição, na'

pesidencial, e conquistará um aliado
po.rtaií.te- em' São Paulo.

I
'1
i
e

d

Direito ,Comercial. Escolhe
Cafedratico ('

r

CERDEJRA PODE SER
SUBSTITUIDO

II
'1:
c,

CRíTICAS AO DCT

O estado em que se encontra a sede

,.

Sucessão
,'.

lQ.cks R@.greS5a
.'

.' l .

. Pr9C�ente-de Ferto Alegre, onde fôp� p�Ft�cip;;u-da. II:Conferênci� Nacional d� 'E41ie��, �emess(i)U
na ta�de de ontem ,à Florianópolis, o titular 'aã '��'
da Educação, Deputado Lauro Locks

r c:: .. , . "

S'. PAULO, 2 (OE) - O problema
�

.) >. ��,'" ::W(' T_� .,ro I..ocks. '.'.0 ')I'c-"t:Jr' d,?clar�ç.s2s da sucessão em São Paulo, com as difi-
s0b,'(' (I ,." "'1,-1,·) Cé)'J<>;' d P'" ·1' ,

. 'J"-' �',' -._ ...
: :.c�ve e (·ri�' '::'l''', (l:sse t2J.'.·v�()1 cu C:ides de h�rmonizaQão ria seção re-

taco ba,>éa:lte séitIsrelto com o.s resultados. obtidos àu ...

' :
1'1 A T'lêN A

.:
'

t" t' ,
.

"

1'..
-

.. . gwna C.2 ,. ),<'.'" r\.e a expec alva ln10-

ra�"te F. I1'ea 1�2ça:) .

do mesm0_r onde fo_run:- ;debati�()�, os vel do lVLElR q11e' também se debate COé11
lTIp,S co_n,ple;xos,)loblemas aletos ao ,enS1110 bI".asúelro, . ,a. �x'stenc'·a de grupos, divergentes; po-tendo f.eoito; tambéi11 n.·a oportunidade uni" ex'p.lan··ac'a-o' 1.J· d f d

.

,e "uerá ter seus contornos e in1. os ,> esta
con.,creta d<;l' situação do ,ensino �atarinen�<ie, ..

,

'\
•

semana, c�m a 'anunciada vinda a 'São
Dedarou ainda ter comprOvado 'o alto pres-tígió Paulo dos senadores 'Oscar Passos e

que qesfruta atualmente o ensino bai"riga-vel'de '10 Mem; de 'Sá, resp.. ectiv�me�te presidentec.enário NacionaL
na60nal do partido de ..oposição .e minl<;-

I
tI'O da Justiça um dos lideres clã ARE­

'"" NA.,:

..

__

Marcha Contra .carestia
Te'm'RAfmião à 17

/
o senador Osc:tr Passos,. segutido

,noticiario procedente da Guanabara, de­
verá estar hoje em São Paulo a fim 'de
ouvir a palavra final do general Amall­
ri Kruel,sôbre a viabilidade de sua can­

didatura, . pelo partido oposicionistét,' à

presidionc'a. (1:> 'RppúbHca. o- mi'nistro
Me� de Sá tentará o encontro' de uma

, \: ' \
formula que p�rIilita o ajustamento de

grupos antagonicos na ARENA paulista,
.como. "ptapa ]Jt'elimirar para a 'escolha
final do cEmdidB.t0 .ca agremiaç�o à su­

cessão do governo Ademal" ele Barros,

Por outro lado, a informação de
o 'ex-governador' Carvalho Piúto I

solicitado ao presidente 'Castelo, 13
a su��titúi<;ão do d�pp.tado Arnaldo
deira na chefia da 'ARENA paulista,
rno .c()),ldição ·uara seu ingresso no.

dG, . fez avolumar-se n2.S ultimas fi

os �l.lmores cYe que essa substituição
derá ser articulada ·com a vinda do

nistro
1
Me'YJl d,e Sá 2. São Paulo, ];',

do que também a area ademarista pr
.

Ide essa del-rubada - e aUl"esentou a

vindicação à chefia nacio�al da AR
--" por considerar incontorn2.veis su

vergencias com o antigo liçler adem

po Congressq, gue velll aificultando
possivel ingresso dos adeIÍ1aristas n

sublegenda . do partido gov�tnista.
gundo se soube; o sr, CarvÇl.lho
lembrou o nome \ do, ex.;:�ov�rn�dor
cas par<;ez para a �chefia da AR

naulísta, em substituição ao sr .

. Cerdeira.
' \

.

ri

seu

re-

PTn 9 (OH) ---- A Iide� do tnov:j,ynpntn ,f-',mjn'no,
ClTW "'

.. ··;· .. ··...'rlJ. ,., l\'f�T�l-,,, :com DhlC c'lnh":; R Carastia,
q1J" ("-:"; cd

. .!., "5 ,.,,,.... fi'í�.s -dr) Páral1? Guinle, çmde 'está si-'
tU8do o P...,l?c'o L"'�'2.l"i,;iras, da. 'Antonieta Leal, afir­
mou quP ',o ex;to obtido não Si.2l1ific"l. núe Cheq;�)'l� ao'
fim da luta pelo' brateai;nel1to" elo, vida �e "v�lt�r(,:11(Í5
a nos reu,nir, no! Clube Sirio e Lilx'nês. 110 dia 17, pa­
ra apreci?,!F o pensamento do marechal Caséelo 'Branco
ou pa:ra tomar novas medidas caso não tenl1.alU.os l1ece

bido resDo�ja",
.. .

. • . , Entrementes, a aJ.:'ea do sr, Ademar
"

Dona }\'ntonieta Leal ,mostl'ou�se disposta a ir :�té '

E '1
' - de E?rros continuará, já a partir de ho�

raSl 'a CRSO o presidente d,a Republica queita discu-
, je, a desenvolver uin esquema que deve-Ílr o merroriaJ enviado Delás donas. de' Casa da Gua- ..•

- . , irá concluir por sua Íl;ltegracão definiti i/a1tabara, "O nosso proposito é realmente obter o bára� -

d'
. no MD..B.·, o que provoc9..tá

..
uil1. certo equiteam�nto o custo de vida, razão peI? qua.l esPeramos

d' ÍiBrio de forças na Assembléia Leo'Ísla,� qUe o presi ente :nao fique indiferen�e às noSSa� l"ei- o-

vindicações", .

-, tiva para a escolha do sucessor do ,�r.

", Ademar de Barros" Para fazer u� relato'

Aminci:ou que' ira ao Pala-cio Guanabari nara a- \
dos entendimentos mantidos em Brasilia

gradecer, Í)'€ssoalmente;' ao go�e.r:nador Negri'o o

de Li-
\ çom as cupulas da ARENA é do MDE,

� pelas, Pl:ovic1encias que tomou e envlj1+ mensagem
o �eputado Pa��o Lauro convocou para

propondo a ísenção do Imposto de V;enda3 e Consigna hOJe uma reumao com as bancadas fe-

çÕ'es 'para; os .generi)s de primeira 'necessidade., d:.ral e ?st�dual do ex-PSP, Na oportq-
."" ,. "..

'. ' mo.ade, sera estudada a maneira do in-
,
'. ,gresso dos ademarlstàs no partido da 0-

posição..

.� J
J}Purou-se que UI!! grupo ,de

'tados
.

estaduais está eX'aminando 8

sibihdade de alterar o quadro el�
, ,

.

( -vem séndo �ncaminhada a sucessao
• ._ >1Substitúto 'da Casa Civil Assume KRU�L AFASTADO São Paull�'t Çogita-se' d,a apl��:!

'U'r n·ç·a I'HS·pe''C··Ioo'·a···
,<

, •

No 9ia de. ontem' a�sumiu; interinan.,ente"
.

? �4b-·, / �:;:o: àoe�g�v�:n:�:;;s;':_�e:�� de /.

... .

.

..

.

. .". Chefié). cla C?Sa Civil do Govêrn0 do Estado, fi) dr. De') Em círculos politicos' de São Paulo, ros, de um can�dô.to saido da', �
.;.

.

.�. ,..'.. , .

" '" cloro Lop?s Vieira, .que vinha exercendo a:;; ftinções d� a impressão dominante ao:ós o. encontro Assembléia ,Legislativa, com: a ln

.,
. Em "'Íag'em Ide inspeção pj_os, que sérão visitados ati. ' tJ da Associação Cata.ri. ,ofic1a� de Gabinete do governador Ivo Silveira. �de Sábado, no 'Rio, )�nbr� os generais e o ap.oio/de um ou até dos doiS 'P

't. aos serviços policiais do in·' rante o dia de hoje por nense de :Municípios, o Gal.
,I O fato verificou-se em virtude de sua tit1Jlar, d. Costa e Silva e Kruel, é de que a call- pôlitidos provisorios, A manobra,.za!

,,' terior do Es.tar.lo, segue ho· aqüela autoridade. Amanhã Vieira da Rosa à1Jroveitará Maria .A..p.'1recida' Hamos da Silva, ter' entt<l;do em gô- didatura Kruel à presidencia é um� hi- pa�éce de�tir{�da apenas fl va10rJta;, jc .para a' rég'iãü' sul o Se· () Seeret;ido da Segu.rança a oportunidade. pará, ,pro. zo de ,férias, devendo o .dr, DE;odoro Lopes Vieira: qubs potese já afastada, Haveria, em troca, ,do pode� deClsotlO dos deputad9S,� e.� <:rctál'io ,de '81?;�tll';Pll,':1 "ú· Plihl\ca. cstar� pu ·l�.rar;m· mover
.. junto a�s. prefeitos tituí-Ia d�1."a�t� seu ·iIn.p�di�1e�to'l .; ..; .. ,,' apoio do ministro d9. Guérra às prete�- n8, escolha do. futuro gove!l'nadOI', o

blicaJ,. Gal. Vieira da !lusa., g'uá c 110 �ja 5 ê..n Or1eíí,c�. das. cIdades vIsItadas, a ,A cerrm_5>Ip,a de Ü'anSll11SSaO das funçoes fOI mfol'c. sões do comandante "do II Exercito de rá - se for lévada aaiante _ 'ene
,

". ,Itnbituba, �ú.l!!,una, 'J'uba.l'ào campanha ,de dillámização nial, ,contando apenas com a !Jresençg· q.e fUl�ciol1ári.o.s disputar o governo de IS·ão Paulo, para serias resistencias de todos oS gruPO
{; Ci:iei1UGL :S[<I li,� 111m.!ÍcJ.e Na tlUalil1ade,,' tle 'nresi,leH- '1."., HR<lll·l. lu·l"'a"os J.l",·c'l·lJ.e·l','·. S'·"ll',I--C··.',.,,"fl' ". ..

., '. 1°' f 1"'" d' bl 1"
J;" '-} '"

.., = <;
_

'" c
- r r '" O qutOl_ sempre se 111C_lnaram suas pre_e� _lt1COS nlteressa OS no pf'e, _en-":

.

1'_\, f
, . /.
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